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Santo Agostinho; e Celso Ale-
xandre, do clero da Diocese de 
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de fevereiro, respectivamente. 

Página 20

Em entrevista às mídias da 
Arquidiocese, a advogada Ana 
Cecília Manente recordou da-
dos do Relatório de Liberdade 
Religiosa 2025 e mencionou ca-
sos de violência contra comuni-
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Em 1ª viagem apostólica, Leão XIV 
exorta à unidade cristã e à busca da paz

Leão XIV saúda a multidão de fiéis, em Beirute, Líbano, antes da missa de encerramento de sua 1ª viagem apostólica internacional, na terça-feira, 2; Santo Padre também foi à Turquia

A celebração dos 1.700 anos do primeiro 
Concílio de Niceia foi a motivação principal para 
a 1ª viagem apostólica internacional de Leão 
XIV, à Turquia, entre 27 e 30 de novembro. O 
Papa esteve ainda no Líbano, até a terça-feira, 2.

Em Iznik – antiga Niceia –, na Turquia, o 
Pontífice participou de um encontro ecumê-
nico de oração na memória do referido Con-
cílio; em Istambul, Leão XIV e o Patriarca 

Ecumênico de Constantinopla, Bartolomeu I, 
assinaram uma declaração conjunta, reafir-
mando a busca de um caminho para a plena 
comunhão das duas Igrejas; e da sacada da 
Igreja Patriarcal de São Jorge, na mesma ci-
dade, concederam, conjuntamente, a bênção 
ecumênica. 

Já na visita ao Líbano, as preocupações 
com as tensões e conflitos no Oriente Médio, 

o futuro da juventude e a acolhida a migran-
tes e refugiados estiveram no centro das refle-
xões do Papa, que se despediu com um forte 
apelo: “O Oriente Médio precisa de novas ati-
tudes para rejeitar a lógica da vingança e da 
violência; para superar as divisões políticas, 
sociais e religiosas; e para abrir novos capí-
tulos sob o sinal da reconciliação e da paz”. 

Caderno Especial

Vatican Media
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Iniciamos o tempo do Advento, 
mais uma vez, e nos preparamos 
para celebrar o Natal de Jesus. Ao 
nosso redor, o comércio e os mo-

vimentos culturais já anteciparam o 
Natal com milhares de luzes, anúncios 
e eventos. No entanto, não devemos 
perder o sentido deste tempo litúrgico 
especial, que a Igreja é chamada a viver 
com fé profunda e serena.

O Advento é marcado pelas pro-
messas divinas de salvação, pela es-
perança e pelas atitudes proativas da 
vigilância e da preparação.  Anuncia-
mos a vinda de Deus e Sua chegada 
entre nós. Nosso Deus é o Deus que 
veio, que vem e que virá, e nós vive-
mos na dinâmica do acolhimento 
desse bom anúncio, da abertura para 
nos deixarmos envolver pelo Deus 
que veio, vem continuamente e ainda 
virá ao nosso encontro.

Durante o Advento, a Igreja celebra 
a esperança do povo de Deus, animado 

pelas profecias do envio do Salvador, 
convidando-nos a viver e atualizar a 
esperança no cumprimento das pro-
messas do Deus fiel, que cumpre o que 
promete ainda hoje. No Natal, a Igreja 
celebra o Mistério da Encarnação do 
Filho de Deus em nossa natureza hu-
mana: é a realização mais do que ma-
ravilhosa das promessas de Deus: o 
Filho Unigênito se faz próximo de cada 
ser humano, tornando-se “Emanuel – 
Deus conosco”.

A Igreja convida, no Advento, a 
acolher novamente esse dom único de 
Deus à humanidade, não apenas como 
recordação do passado, mas como dom 
feito a cada um ainda hoje; assim, ela 
exorta a “preparar os caminhos do Se-
nhor” com profunda fé e gratidão, me-
diante a penitência, a conversão. Sim, 
embora seja um tempo marcado pela 
alegria e pela esperança, o Advento 
também é um tempo de penitência, de 
conversão e de intensa busca de Deus. 
Durante o Advento, deve crescer em 
nós o desejo intenso de ir ao encontro 
Dele e de encontrá-Lo. O risco é viver 
este tempo precioso nas distrações que 
o mundo oferece e na superficialidade, 
sem adentrarmos na riqueza daquilo 
que a Igreja anuncia e crê.

Mas o Advento tem mais uma di-
mensão, não se restringindo ao acolhi-

mento do “Deus que veio”. Desde o pri-
meiro Domingo do Advento, aparece 
o tema da “segunda vinda do Senhor”. 
De fato, Jesus adverte que o Filho do 
Homem virá e é preciso estarmos 
preparados para ir ao Seu encontro 
e O acolher (cf. Mt 24,37-44). Na sua 
profissão de fé (Creio em Deus Pai...), 
a Igreja proclama sua fé “naquele que 
um dia há de vir para julgar os vivos e 
os mortos”. A segunda vinda de Cris-
to “em sua glória” é uma verdade que 
ajuda a manter-nos vigilantes sobre o 
modo que vivemos.

Nossa vida está orientada para 
esse grande encontro final da exis-
tência. Que também já deve ser pre-
parado ao longo de toda a vida.  Por 
isso, podemos dizer que a Igreja de 
Cristo vive em constante “situação de 
Advento”, cada dia indo ao encontro 
do Senhor e de sua manifestação glo-
riosa. Essa verdade da nossa fé não 
deveria ser motivo de angústia para 
ninguém, mas um estímulo para vi-
ver responsavelmente cada dia da 
vida que nos é dada. Ao mesmo tem-
po, deveria encher-nos de confiança e 
alegria, pois nos dá a certeza de que 
nossa vida tem uma grande meta, que 
é o encontro final com Deus e a parti-
cipação na sua glória.

Neste tempo de Advento, a Igreja 

convida a intensificar aquelas atitudes 
cristãs que devem marcar a vida inteira 
do cristão. Entre essas atitudes, está o 
espírito de penitência e de conversão 
sincera a Deus. Por outro lado, muita 
oração, como Jesus pediu: “Rezai sem-
pre, para terdes força para compare-
cer perante o Filho do Homem”. Com 
a oração, cultivamos a experiência do 
encontro pessoal com Deus. Por outro 
lado, a correção dos nossos vícios e in-
clinações desordenadas, que nos levam 
a pecar. E, também, a buscar uma fé 
viva e a prática da caridade, tão neces-
sárias para nossa salvação.

Neste ano, a temática do Advento se 
une com o tema do Ano Jubilar de 2025, 
que nos ajudou a aprofundar outra di-
mensão fundamental do Advento e da 
vida cristã inteira: a esperança. Somos 
peregrinos de esperança, animados 
pela esperança nos bens prometidos 
por Deus. Não temos esperança apenas 
para esta vida, mas estamos a caminho 
dos bens prometidos por Deus, bens 
que superam toda imaginação e capa-
cidade humana. Esta esperança sobre-
natural é segura e não decepciona, pois 
está firmemente enraizada no amor 
infinito de Deus por nós, revelado por 
meio mistério da Encarnação do Filho 
de Deus em nossa carne, como celebra-
mos no Advento e no Natal. 

CARDEAL 
ODILO PEDRO 

SCHERER
Arcebispo 

metropolitano
de São Paulo

Vem, Senhor Jesus!
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No sábado, 29 de novembro, o Cardeal Odilo Pedro Scherer presidiu missa na Capela do 
Colégio Marista Arquidiocesano, assistida pelo Diácono Walmir Cardoso dos Santos. Na 
ocasião foram crismados 26 jovens.                (Marketing do Colégio Marista Arquidiocesano)

Marketing do Colégio Marista Arquidiocesano

No domingo, 30 de novembro, os 
membros da Família Paulina foram em 
peregrinação jubilar à Catedral da Sé. 
Sacerdotes, religiosos e leigos das dez 
congregações e institutos fundados pelo 
Bem-aventurado Tiago Alberione per-
correram o itinerário proposto para o 
Ano Santo e participaram da missa pre-
sidida pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer.

Na homilia, o Arcebispo Metropo-
litano de São Paulo ressaltou que a pe-
regrinação expressa o sentido profundo 
da vida cristã: “Somos todos peregrinos 
de esperança”. Inspirado no Salmo 121, 
recordou que este caminho é um convite 
alegre a “ir ao encontro do Senhor”, ten-
do como meta “a casa do Pai”. Enfatizou, 
ainda, que a esperança cristã é segura 
porque se apoia no amor de Deus, “uma 
esperança que não desilude”. No tempo 
do Advento, exortou os fiéis à vigilância, 

O Cardeal Scherer participou, em 26 de novembro, na sede do Regional Sul 1 da Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), da reunião da Comissão Episcopal Repre-
sentativa. O encontro foi marcado pela avaliação da 46ª Assembleia Eclesial, realizada 
em outubro, e pela reflexão sobre a caminhada das pastorais no Regional. Também foi 
apresentada e analisada a proposta de cronograma do Fórum da Ação Sociotransforma-
dora, previsto para junho de 2026. Participou da reunião o Padre Luciano da Silva Ro-
berto, Assessor da Comissão Episcopal para a Cultura e a Educação da CNBB, que tra-
tou sobre os passos necessários para a criação de uma Comissão Regional dedicada à 
preservação dos Bens Culturais da Igreja.            (Com informações do Regional Sul 1 da CNBB)

A Missão Scalabriniana do Pari ce-
lebrou dez anos de serviço de acolhida 
a migrantes e refugiados em São Pau-
lo, na sexta-feira, 28 de novembro. Em 
ação de graças, uma missa foi presidida 
pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer, com 
a participação das Irmãs Scalabrinianas, 
colaboradores, voluntários, e sobretudo, 
migrantes e refugiados. 

Na homilia, o Arcebispo Metropolita-
no destacou que a Missão Scalabriniana 
do Pari é um “sinal do Reino de Deus”, fri-
sando alguns dos serviços prestados pela 
Missão. “Como esta obra, existem tantas 
obras bonitas em toda parte. Obras que 
estão voltadas, justamente, para a ajuda ao 
próximo, para valorizar a pessoa, superar 
toda forma de violência, para promover 
a justiça, para valorizar a vida, valorizar 

as pessoas em sua dignidade”, comentou.

ATIVIDADES
Em parceria com a Prefeitura de São 

Paulo, a Missão Scalabriniana do Pari 
tem capacidade para acolher até 200 
migrantes em regime integral (diurno 
e noturno), sendo 110 vagas destinadas 

a homens e 90 a mulheres, com ou sem 
filhos. O atendimento é estruturado de 
modo a garantir proteção integral, se-
gurança, higiene, moradia temporária e 
orientação, além de oferecer um espaço 
de escuta, convivência e formação. 

Atualmente, a Missão acolhe pessoas 
em mobilidade dos seguintes países: Ve-

nezuela, Bolívia, Colômbia, Afeganistão, 
Angola, Argélia, Brasil, Burkina Faso, 
Camarões, Equador, Etiópia, Guiné, Ja-
maica, Marrocos, República do Congo, 
República Democrática do Congo, So-
mália, Suriname, Tunísia e Paraguai.

Irmã Ana Conceição Sales, represen-
tando o Governo Provincial das Scala-
brinianas, destacou que é “por meio do 
acolhimento, da escuta, da ajuda mútua 
e da solidariedade que comunicamos 
o amor de Deus e buscamos oferecer a 
cada família uma vida digna e humani-
tária. Acolher é o pilar do nosso carisma 
e o início de relações gratuitas e marcan-
tes, conforme o Evangelho nos pede”.

Antes da bênção final do Arcebispo, 
houve uma apresentação musical, em 
francês, dos migrantes e refugiados aco-
lhidos pela Missão.

(Com informações do Serviço de Comunicação das 
Scalabrinianas - Província Maria, Mãe dos Migrantes)

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

Cardeal preside missa pelos 10 anos da Missão Scalabriniana do Pari

Na Catedral da Sé, Dom Odilo exorta a Família 
Paulina a viver como ‘peregrinos de esperança’

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

à conversão e a caminhar “como filhos 
da luz”, cultivando a expectativa da pre-
sença de Deus na história e na vida de 
cada pessoa.

CARISMA DA COMUNICAÇÃO
A Família Paulina é uma obra religio-

sa nascida do carisma do Bem-aventura-
do Alberione (1884-1971). Sua inspira-
ção remonta à noite de 31 de dezembro 
de 1900, durante uma adoração ao San-
tíssimo Sacramento, quando o jovem 
seminarista sentiu-se chamado a servir 

a Igreja pelos novos meios de comuni-
cação. A fundação oficial ocorreu em 20 
de agosto de 1914, com a criação da Pia 
Sociedade de São Paulo (Paulinos).

A missão central da Família Paulina 
é viver e difundir o Evangelho de Jesus 
Cristo, Caminho, Verdade e Vida, à luz 
de São Paulo Apóstolo, utilizando a co-
municação social como instrumento 
de evangelização e testemunho cristão, 
“com os meios do nosso tempo para os 
homens do nosso tempo”.

Hoje, a Família Paulina reúne dez or-

ganizações religiosas e leigas, descritas 
como os ramos de uma mesma árvore, 
presentes em diversos países. Integram-
-na cinco congregações religiosas (Pau-
linos, Paulinas, Pias Discípulas do Di-
vino Mestre, Irmãs Pastorinhas e Irmãs 
Apostolinas), quatro institutos seculares 
(Anunciatinas, Gabrielinos, Santa Famí-
lia e Jesus Sacerdote) e a Associação dos 
Cooperadores Paulinos, que atuam de 
forma complementar no apostolado da 
comunicação.

COMISSÃO EPISCOPAL REPRESENTATIVA DO REGIONAL SUL 1 CRISMA NO COLÉGIO MARISTA ARQUIDIOCESANO

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Missão Scalabriniana do Pari

Regional Sul 1 da CNBB
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Advento: tempo de oração
Editorial

As opiniões expressas na seção “Opinião” são de responsabilidade do autor e não refletem, necessariamente, os posicionamentos editorais do jornal O SÃO PAULO. 

O tempo do Advento que a 
Igreja vivencia atualmente é 
sempre um período que nos 
faz voltar a Deus e intensi-

ficar nossa relação com Ele. Durante as 
quatro semanas que compõem este mo-
mento, somos chamados a uma verda-
deira conversão, dedicando mais tempo 
à oração, à penitência, à frequência nos 
sacramentos e à leitura espiritual. Assim, 
da mesma forma que nossos antepassa-
dos se preparavam para a vinda do Mes-
sias, também nós nos preparamos para 
sua segunda vinda, gloriosa e cheia de 
majestade, para julgar todas as nações.

Nesse sentido, podemos sempre me-
ditar a vida de Nosso Senhor para bus-
carmos as fontes de uma espiritualidade 
sincera e eficaz e aplicá-las em nossas 
realidades pessoais. De forma especial, 
vale ressaltar o valor que Jesus dá à ora-
ção – nas manhãs, antes de as pessoas 
sequer terem acordado, isolava-se em 
locais desertos para rezar em silêncio (cf. 
Mc 1,35; Lc 4,42); no momento de uma 
grande decisão, antes de escolher quem 

seriam seus doze apóstolos, sobe ao 
monte para orar (cf. Lc 6,12); após reali-
zar o milagre da multiplicação dos pães, 
também retira-se para rezar sozinho (cf. 
Mt 14,23; Mc 6,46). Mesmo sendo Deus, 
Cristo mostra que o alimento do homem 
para unir-se ao Senhor e viver conforme 
Sua vontade é justamente o cultivo de 
uma relação constante com Ele, colocan-
do-O sempre em primeiro lugar.

Entretanto, uma das questões mais 
comuns para aqueles que querem cres-
cer na vida cristã é justamente o modo 
correto de rezar. É tão frequente que até 
mesmo os discípulos que andavam com 
Jesus o fizeram antes de Ele ensinar a ora-
ção do Pai-Nosso (cf. Lc 11,1s). Contudo, 
para além dessa única resposta, pode-
mos observar em diversas passagens do 
Evangelho outras características também 
importantíssimas para cultivarmos uma 
relação frutuosa com Deus. Dessas, duas 
merecem um especial destaque no tempo 
do Advento: a humildade e a insistência.

Para nos ensinar a humildade com 
que devemos orar a Deus, Jesus nos con-

ta em seu Evangelho a parábola do fari-
seu e do publicano (cf. Lc 18,9-15). Nela, 
compara duas diferentes rezas feitas ao 
Senhor: a primeira, do fariseu, que dizia 
em seu íntimo palavras soberbas, agra-
decendo por sua pretensa santidade e 
superioridade dos demais. Já a segunda, 
do publicano, apenas pedindo de forma 
contrita perdão pelos seus pecados. A 
conclusão é clara: “Este último voltou 
para casa justificado, mas o outro não. 
Pois quem se exalta será humilhado, e 
quem se humilha será exaltado”.

O ensinamento da passagem é es-
sencial para uma oração bem-sucedida: 
devemos colocar-nos em uma condição 
de completo desolamento, reconhecen-
do que tudo que possuímos e precisamos 
vem de Deus. Além disso, precisamos nos 
apresentar sem nenhuma máscara, sendo 
verdadeiramente sinceros com o Senhor. 
Quanto a isso, Jesus mesmo demonstra 
em seu pedido no Horto das Oliveiras: 
“Meu pai, se possível, que este cálice passe 
de mim. Contudo, não seja feito como eu 
quero, mas como tu queres” (Mt 26,39).

A insistência, por sua vez, é ilustrada 
na parábola da viúva e do juiz injusto (cf. 
Lc 18,1-8). Nela, Nosso Senhor conta a 
história de uma viúva que, devido à sua 
insistência e importunação, fez com que 
até mesmo um juiz injusto lhe concedes-
se justiça para que ela não lhe agredisse. 
Assim, nos diz Jesus: “Escutai bem o que 
diz esse juiz iníquo! E Deus não fará jus-
tiça a seus escolhidos, que dia e noite gri-
tam por Ele”? Dessa forma, por mais que 
pareça muitas vezes que nossa oração não 
é ouvida, Cristo nos ensina justamente o 
oposto: devemos pedir sem cessar.

Portanto, que neste tempo do Ad-
vento, dediquemo-nos de forma ainda 
mais especial à oração. Essa é uma das 
maneiras mais essenciais para alcançar-
mos proximidade com Deus e fortale-
cermos nossa relação com Ele enquanto 
aguardamos sua vinda. Que nessas qua-
tro semanas, nós rezemos sem cessar, 
despojando-nos de todo nosso orgulho 
e esperando ansiosamente por Aquele 
que é a nossa razão de ser e fonte de nos-
sa felicidade.

FRANCISCO BORBA RIBEIRO NETO

A primeira exortação apostóli-
ca do Papa Leão XIV, Dilexi te, está 
completando dois meses. Bom tempo 
para analisarmos sua recepção ime-
diata... Era inevitável que uma exorta-
ção apostólica dedicada ao “amor aos 
pobres” provocasse celeuma e debates 
ideológicos. Para quem acompanha a 
recepção dos documentos pontifícios 
tanto na comunidade eclesial quanto 
nos meios de comunicação laicos, Di-
lexi te foi até mais consensual do que 
o esperado. Contudo, algumas reações 
são dignas de nota, pois nos ajudam a 
entender melhor os perigos interpreta-
tivos que nós mesmos corremos.

Não faltou quem dissesse que Leão 
XIV confirmava o caminho da Teo-
logia da Libertação (TdL), tal como 
trilhado no século XX; como também 
não faltou quem dissesse que apresen-
tava a opção pelos pobres sem o ranço 
ideológico do marxismo que conta-
minou a TdL daquela época. Vistas 
positivamente, as duas leituras podem 
ser consideradas corretas. Contudo, 
seu perigo é que ambas se reportam a 
um debate do passado, que já devia ter 
sido superado, ao invés de olhar para 
os desafios atuais e os caminhos para o 
futuro que a exortação propõe.

Peculiar foi a leitura de quem con-
siderou faltar à Dilexi te uma posição 
mais clara e propositiva, uma crítica 
mais incisiva a um lado ou outro do 

A recepção da Dilexi te e o debate ideológico
lisam esses materiais com olhos isentos 
de preconceito.

Dilexi te nos anuncia o amor aos 
pobres como um elemento constitu-
tivo da mensagem cristã desde suas 
origens, mostra que a “opção prefe-
rencial” é uma formulação atual desse 
compromisso histórico e inescapável, 
se queremos ser fiéis ao Evangelho. 
Para quem deseja se converter cada 
vez mais a Cristo, o texto não deixa 
dúvidas. Também não deixa espaço 
para quem quer separar o compro-
misso com o pobre da sua vida de fé, 
alegando que se trata de um discurso 
ideológico.

Por outro lado, não apresenta fór-
mulas prontas sobre como deve se 
concretizar o amor aos pobres nos 
tempos atuais. Alerta para alguns er-
ros mais evidentes, como a negação 
dos deveres do Estado ou da renún-
cia à esmola muitas vezes necessária, 
mas sem transformar as indicações 
em fórmulas a serem aplicadas indis-
criminadamente. Cabe a nós, como 
cidadãos e comunidades, encontrar 
as melhores vias. No último século, o 
mundo avançou no combate à pobre-
za. Existem muitos casos de sucesso, 
mas também fracassos retumbantes. 
O que sempre permanece é o fato de 
que o amor e a solidariedade são os 
melhores caminhos.

Arte: Sergio Ricciuto Conte

espectro ideológico. Para quem fez 
esta crítica, Leão XIV não conquistou 
os corações nem de um lado nem do 
outro, pela falta de contundência. O 
texto da exortação, na verdade, é mui-
to forte. Desagrada a gregos e troia-
nos, em certa medida, porque tanto 
valoriza quanto condena aspectos 
de ambos os lados – não é um texto 
“partidário”. Este é um grande proble-
ma em nossa sociedade dividida: os 
mais extremados não se contentarão 
com nada que não seja a condenação 
absoluta do outro lado e a defesa acrí-
tica de suas próprias posições – e isso 
a Igreja nunca irá fazer!

No caso dos grandes documentos 

do Magistério católico, a ideologia está 
nos olhos de quem lê, não nas mãos de 
quem escreve... Nenhum ser humano 
está livre de um olhar ideológico sobre 
a realidade, assim como não está livre 
de cometer pecados. Como aconte-
ce com o pecado, também a ideolo-
gia exige uma atenção e um trabalho 
contínuo de conversão e purificação 
de nossa parte. Mas é inegável que os 
documentos magisteriais são um con-
tínuo convite à Verdade e à caridade. 
Graça do Espírito Santo, diremos nós 
que cremos; fruto da sabedoria histó-
rica e da convergência das várias ten-
dências existentes entre os católicos, 
dirão aqueles que não creem, mas ana-

Opinião

Francisco Borba Ribeiro Neto, sociólogo  
e biólogo, é editor dos Cadernos Fé e Cultura  

e Fé e Cidadania do O SÃO PAULO
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Comportamento

ORDENAÇÕES DIACONAIS
SÁBADO, 13 DE DEZEMBRO, 15h

Catedral Metropolitana Nossa Senhora da Assunção
Pela imposição das mãos do Cardeal Scherer,  

serão ordenados diáconos

O Advento é um dos tempos 
mais ricos do ano litúrgico, 
marcado por uma espiritu-
alidade profunda de espera, 

conversão e esperança. A palavra adven-
tus significa “vinda”, e remete ao duplo 
movimento da fé cristã: a recordação da 
primeira vinda de Cristo na humildade 
de Belém e a expectativa de sua segunda 
vinda gloriosa no fim dos tempos. Entre 
essas duas vindas, os fiéis são convidados 
a reconhecer as “vindas intermediárias” de 
Cristo, que se manifesta continuamente 
na Palavra, nos sacramentos e na vida da 
Igreja.

A Sagrada Escritura ilumina toda a 
espiritualidade do Advento. O profeta 
Isaías, chamado de “evangelista do Antigo 
Testamento”, anuncia a esperança messi-
ânica: “O povo que andava nas trevas viu 
uma grande luz” (Is 9,1). Esse anúncio se 
cumpre no nascimento de Jesus, a Luz do 
mundo (cf. Jo 8,12). Já João Batista, figura 
central deste tempo litúrgico, proclama: 
“Preparai o caminho do Senhor, endireitai 
suas veredas” (Lc 3,4). A espiritualidade 
do Advento, portanto, não se limita a uma 
espera passiva, mas convida à conversão 
do coração, à vigilância e à prática da cari-

DOM CÍCERO  
ALVES DE FRANÇA

BISPO AUXILIAR  
DA ARQUIDIOCESE NA 

REGIÃO BELÉM

Espiritualidade
Advento: espera, conversão e esperança no Mistério da Encarnação

LUIZ VIANNA

Já entramos na espiral do fim do ano. 
Os compromissos transbordam das agen-
das: confraternizações, teatro infantil, 
reuniões de encerramento, planos de via-
gem, celebrações e um conjunto insano 
de compromissos.   

As compras do Natal já entraram em 
processo acelerado a partir das promo-
ções de black-friday. O Papai Noel já apa-
receu em dezenas de lugares diferentes ao 
mesmo tempo, parece fazer bilocação. 

No dia a dia, caos no trânsito, mul-
tidões nos shoppings, entregas atrasadas. 
Todos parecem irritados, todos estão 
com pressa, os nervos estão à flor da pele. 
Que fase!

O mundo parece causar uma agita-
ção extraordinária. Não nos deixa tempo 
para pensar, não há chance para medita-
ções, adorações ou vida espiritual. Pelo 
contrário, todos concordamos que esta 
fase do ano é diferente das demais, e que 
os níveis de estresse são os mais elevados 
de todo o ano.

Mas será que é apenas uma coinci-
dência? Será que é apenas uma questão 

operacional ligada ao nosso calendário?
O que nossa Igreja nos propõe viver 

neste período? O Advento! Um período 
de espera silenciosa. Um silêncio seme-
lhante ao de um pai, na sala de espera da 
maternidade. Sabedores da grande feli-
cidade que nos espera, permanecemos 
em silêncio, pensando como chegamos 
até ali, e como sairemos transformados 
a partir dali.

Semana a semana, nossa ansiedade 
santa aumenta, até que, bem próximo, so-
mos tomados de uma ansiedade para que 
logo chegue o Natal. 

Nessa meditação ansiosa, refletimos 
como Deus nos ama. Sobre o plano de 
salvação a partir do Éden, sobre como al-
guns decidiram “não servirei” justamente 
por causa deste acontecimento. 

Celebramos a chegada daquele dia que 
é, sem sombra de dúvidas, o maior acon-
tecimento de todos os tempos. Quando o 
Senhor do tempo, que vive fora do tem-
po, decidiu entrar no tempo para a nossa  
salvação. 

Há quem diga, poeticamente, que o 
universo todo parou por um segundo no 
momento de Seu nascimento. Como se 

toda a natureza criada, todos os animais, 
planetas e astros por Ele criados, inter-
rompessem as ações definidas em sua 
natureza justamente para olhar por um 
segundo o evento extraordinário que se 
sucedia nas terras de Belém.

Não é por acaso que a partir dali a pró-
pria medida do tempo se dividiu em duas: 
antes e depois de Cristo.

Como se pode ver, não é a celebração 
do aniversário de uma pessoa importante, 
de uma figura histórica que de fato viveu 
neste mundo, mas o começo do capítu-
lo mais importante da história da nossa  
salvação. 

Para que Jesus morresse e ressuscitas-
se, era necessário que, antes, tivesse nas-
cido. Deus se rebaixa à nossa natureza e 
ganha um rosto humano na “plenitude 
dos tempos”. 

Mas qual de nós está aproveitando, de 
fato, com dedicação, este período frutífe-
ro na meditação desses acontecimentos? 
Como lembramos no início, o ambiente 
não é favorável. 

Se poeticamente a natureza criada 
suspirou por um segundo no nascimen-
to de Cristo, o mundo parece se com-

portar justamente de forma contrária.
Tudo o que vivemos nessa época pa-

rece como que uma agitação de terror, 
como o bêbado que se embriaga para não 
encarar a realidade. O mundo parece ten-
tar nos embriagar com o que tem de pior, 
para não encarar a sua.

Parece dizer: finjamos que isso não 
aconteceu, não deixemos que o assunto 
venha à tona, não permitamos que me-
ditem sobre isso, ocupemos suas mentes 
para que não percebam. 

É justamente essa “irritação do mun-
do” pela chegada de Jesus que sentimos 
nesta época. Vai nascer Aquele que ven-
cerá a morte, Aquele que irá julgá-lo no 
último dia. 

Então, estejamos atentos para não en-
trarmos “na pilha” do mundo, e na irrita-
ção justificada do príncipe desse mundo. 
Devemos estar no mundo, mas não ser 
do mundo. Dediquemo-nos a meditar so-
bre o Advento, para estarmos realmente 
prontos quando Ele chegar. Feliz Natal!

Luiz Vianna é engenheiro, pós-graduado em 
marketing e CEO da Mult-Connect, uma empresa de 
tecnologia. Autor dos livros “Preparado para vencer” e 
“Social Transformation e seu impacto nos negócios”, é 

também músico e pai de três filhos.

O mundo não quer que meditemos sobre o Advento

dade, para acolher Aquele que vem.
São Bernardo de Claraval, ao refletir 

sobre o Advento, distingue três vindas de 
Cristo: a histórica, na Encarnação; a espi-
ritual, na alma do fiel; e a gloriosa, no fim 
dos tempos. Essa tríplice dimensão mostra 
que o Advento é um tempo de encontro: 
Deus vem sempre ao encontro do homem, 
e o homem é chamado a abrir-se a essa 
presença transformadora. O magistério da 
Igreja reforça essa espiritualidade de espera 
ativa e esperança confiante. O Catecismo 
da Igreja Católica ensina que “ao celebrar 
anualmente o Advento, a Igreja atualiza 
essa expectativa do Messias: participando 
da longa preparação da primeira vinda do 
Salvador, os fiéis renovam o ardente desejo 
de sua segunda vinda” (cf. CIC, n. 524). As-
sim, o Advento educa o coração para viver 
na tensão entre o “já” e o “ainda não” do 
Reino de Deus.

São João Paulo II, em uma de suas ho-
milias no tempo do Advento, sublinhou 
que este tempo “é uma escola de esperança 
cristã”. Para ele, a espera do Senhor não é 
uma fuga do presente, mas um olhar que 
transforma o hoje à luz da eternidade. O 
Papa Bento XVI, em sua encíclica Spe Sal-
vi, aprofunda essa visão, afirmando que 
“quem tem esperança vive de modo dife-
rente; foi-lhe dada uma vida nova” (n. 2). 
O Advento, assim, reacende essa virtude 
teologal que sustenta a vida cristã, mes-
mo nas provações. O Papa Francisco, por 
sua vez, insiste na dimensão missionária e 
existencial do Advento. Em uma de suas 
homilias, afirmou: “O Advento é o tempo 
para deixar-se surpreender por Deus, que 
vem ao nosso encontro na simplicidade da 
vida diária.” Para ele, a vigilância e a ternu-

ra são atitudes próprias deste tempo: vigiar 
é manter o coração desperto, e a ternura é 
o modo concreto de acolher o Emanuel, o 
“Deus conosco”.

A espiritualidade do Advento, assim, é 
marcada por três notas essenciais: a espera 
vigilante, a conversão interior e a esperan-
ça ativa. Espera, porque o cristão vive vol-
tado para a vinda do Senhor; conversão, 
porque preparar o caminho exige mudar 
o coração; e esperança, porque Deus é 
fiel às suas promessas. A liturgia exprime 

o Advento com o coração aberto e con-
fiante, como quem espera o nascer de um 
novo tempo.

Em síntese, o Advento é um tempo 
de profunda espiritualidade, que convi-
da o cristão a renovar sua fé, a purificar 
o coração e a reacender a esperança. É o 
tempo da promessa que se cumpre, da luz 
que desponta e do Deus que se faz próxi-
mo. Celebrá-lo é redescobrir que, em cada 
espera, Deus vem – e vem sempre para 
transformar.

essa espiritualidade por 
meio dos símbolos e 
das leituras. A cor roxa 
recorda a penitência e 
o recolhimento; a coroa 
do Advento, com suas 
velas acesas progressi-
vamente, simboliza a 
crescente luz de Cristo 
que vence as trevas; as 
leituras bíblicas falam 
da promessa messiâni-
ca e da figura de Maria, 
mulher da espera e da 
esperança. Maria é, de 
fato, o ícone perfeito 
da espiritualidade do 
Advento. Em seu fiat, 
ela acolhe a Palavra e 
se torna Mãe do Salva-
dor. Como ensina São 
Paulo VI na Marialis 
Cultus (n. 3), “Maria é o 
modelo da Igreja na or-
dem da fé, da caridade 
e da perfeita união com 
Cristo”. Olhar para Ma-
ria é aprender a viver 

* Também será ordenado diácono permanente  
o senhor Celso Alves
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A maioria dos membros da atual 
diretoria da Caritas Arquidiocesana de 
São Paulo (Casp) foi reeleita no sábado, 
29 de novembro, para o triênio 2026-
2028, durante a 64ª Assembleia Geral 
Ordinária.

Conforme ressaltou o Cardeal Odilo 
Pedro Scherer, Arcebispo de São Paulo e 
Presidente do Conselho Deliberativo da 
CASP, que conduziu o início da assem-
bleia, a reeleição “garante a consolidação 
do trabalho da atual diretoria”.

“Tivemos o envolvimento significa-
tivo da Caritas em vários momentos, 
como na realização da campanha pelas 
vítimas das enchentes do Rio Grande 
do Sul, além de outros em que este-
ve bastante presente”, reforçou Dom  
Odilo.

Além do Cardeal, compuseram a 
mesa os bispos auxiliares da Arquidio-
cese e Vigários Episcopais das seguintes 
regiões: Dom Carlos Silva, OFMCap. 
(Brasilândia), Dom Rogério Augusto das 
Neves (Sé); Dom Cícero Alves de França 
(Belém); e Dom Edilson de Souza Silva 
(Lapa); além do Cônego José Renato 
Ferreira, Coordenador da Comissão do 
Testemunho e Serviço da Caridade.

Em assembleia, Caritas Arquidiocesana de
São Paulo elege diretoria para o triênio 2026-2028

ADRIANA CARDOSO
PELA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO  

E DE IMPRENSA DA CASP

COMPOSIÇÃO
Na ocasião, também foram reeleitos, 

com pequenos ajustes, os novos mem-
bros do Conselho Fiscal da Casp, que é 
o braço social estendido da Arquidiocese 
de São Paulo.

Desse modo, a composição da direto-
ria ficou assim: Diácono Márcio José Ri-
beiro (Diretor); Padre Marcelo Maróstica 
Quadro (Vice-diretor); Fábio Henrique 
Krubiniki (diretor-tesoureiro); Diácono 
Luiz Ângelo Fortuna (vice-tesoureiro, que 
substituirá a Carlos Camargo), Fabrícia 
Paes (secretária) e Maria Inês Leandro  
(vice-secretária).

Os conselheiros fiscais são: Reginaldo 
Cesar Rodrigues, Andrea Colucci e o Diá-
cono Nelson Marques.

PRESTAÇÃO DE CONTAS
O Diretor da Casp fez uma prestação 

de contas de todos os projetos da enti-

dade, incluindo o Serviço de Acolhida 
e Orientação para Refugiados (SAOR), 
os seis Núcleos Regionais (Belém, Bra-
silândia, Ipiranga, Lapa, Santana e Sé), e 
demais projetos feitos em parceria com 
outras organizações da sociedade civil e 
paróquias.

“Atualmente, estamos envolvidos em 
14 projetos e temos também uma campa-
nha em prol das vítimas do tornado no Pa-
raná. Os projetos dos quais participamos 
têm sido muito importantes para levar es-
perança às regiões em que ocorrem”, disse 
o Diácono Márcio. 

Ele também abordou o papel essencial 
dos Núcleos Regionais durante a 9ª Jorna-
da Mundial dos Pobres, que levaram fé e 
acolhida a pessoas em situação de vulne-
rabilidade social das regiões nas quais as 
ações aconteceram.

O Diretor da Casp também abordou 
os desafios da próxima gestão, principal-

mente no que se refere à busca de recursos 
para realização dos projetos. “Perderemos 
no ano que vem os recursos de um de 
nossos principais parceiros, o Acnur [Alto 
Comissariado das Nações Unidas para 
Refugiados], diante do corte de financia-
mento promovido pelos Estados Unidos, 
e isso nos impõe muitos desafios em um 
mundo cada vez mais necessitado de aju-
da”, frisou.

CARIDADE ORGANIZADA
Dom Odilo lembrou que a Igreja deve 

estar sempre pronta a atender ao “apelo da 
solidariedade”, e que a Casp tem papel re-
levante na formação de voluntariado para 
diversas situações de emergência.

“Conforme estudiosos do clima, even-
tos climáticos extremos poderão aconte-
cer cada vez mais; por isso, precisamos de 
pessoas dispostas e preparadas para esse 
apoio”, disse.

O Cardeal também lembrou que a 
Casp, sob o guarda-chuva do Vicariato 
Episcopal da Caridade Social, representa 
a caridade organizada promovida pela Ar-
quidiocese. “A caridade organizada deve 
permear toda a organização pastoral da 
nossa vida eclesial como testemunho da 
nossa fé e sinal do Reino de Deus”, frisou.

Saiba mais sobre a Caritas Arquidio-
cesana em www.caritassp.org.br.

Adriana Cardoso/CASP
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Na manhã do sábado, 29 de novem-
bro, o Vicariato Episcopal para a Pasto-
ral da Saúde e dos Enfermos realizou a 
missa em ação de graças, na Catedral 
da Sé, pelos serviços, atividades e cur-
sos realizados em 2025. Na ocasião, 243 
alunos concluíram as formações no 
Curso da Pastoral da Saúde, oferecido 
nas seis regiões episcopais, e no Curso 
de Pastoral Hospitalar.

Com a conclusão formativa e o en-
vio, os novos agentes, a partir de suas 
paróquias, serão encaminhados às mis-
sões em hospitais, visitas domiciliares 
e para atuação nos conselhos de saúde, 
conforme a realidade paroquial.

A missa foi presidida pelo Cônego 
João Inácio Mildner, Vigário Episcopal 
para a Pastoral da Saúde e dos Enfer-
mos, e concelebrada por sacerdotes que 
atuam nesta Pastoral.

SERVIR SEMPRE
Cônego João Mildner salientou ao 

O SÃO PAULO que os cursos têm o 
objetivo de encorajar e formar “bons 
samaritanos” para os doentes. Afirmou 
que a formatura dos 243 novos agentes 
representa uma boa resposta ao traba-
lho desempenhado em 2025.

“Este ano, só nos resta agradecer a 
Deus por termos um grupo tão gran-
de de formandos, de gente preparada, 
e pedir que Ele continue abençoando 
a Pastoral da Saúde e dos Enfermos, 
para que ela cresça, atendendo ao ape-
lo de Dom Odilo Scherer, de que em 
nossa Arquidiocese não tenhamos 
mais um enfermo ou um sofredor sem 
assistência”.

243 novos agentes concluem cursos 
da Pastoral da Saúde da Arquidiocese

ROSEANE WELTER
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

O Vigário Episcopal destacou que a 
missão desta Pastoral “é servir sempre”, 
e lembrou que os  agentes “são pessoas 
simples das nossas comunidades, mas 
com profundo desejo de servir a quem 
está sofrendo. Os agentes de pastoral 
são anjos que estão ali sempre prontos 
a acolher, amar e servir os enfermos”.

Cônego João Mildner também ex-
plicou que a Pastoral atua em três di-
mensões: “A missionária, centrada no 
encontro com o enfermo; a formativa, 
com cursos sobre saúde pública, ali-
mentação saudável e medicina caseira; 
e a institucional, que incentiva a par-
ticipação dos agentes em conselhos de 
saúde e conselhos gestores”.

José Gimenes, coordenador arqui-
diocesano da Pastoral da Saúde, falou 
que “os cursos proporcionam um iti-
nerário de ensinamentos que guiam 
o caminhar do agente de pastoral, a 
partir de conhecimentos gerais sobre 
a Igreja, saúde pública, os direitos do 
enfermo e como auxiliá-lo para a bus-
ca de tais direitos”. No caso do curso da 
Pastoral Hospitalar – conforme deta-
lhou – o participante é preparado para 

atuar especificamente em uma unidade  
hospitalar.

IR AO ENCONTRO
No grupo que concluiu os cursos 

está Zilda Maria Batista, 68, da Paró-
quia Santo Antônio, no Limão, Região 

Brasilândia. Ela destacou que a forma-
ção foi importante “para sabermos li-
dar com os doentes, de modo especial, 
para levarmos a Sagrada Comunhão 
aos doentes e idosos. Nossa missão é 
visitá-los e levar a mensagem de Cristo 
e conforto”.

Marléia Kober, 56, da Paróquia San-
ta Cecília, Região Sé, concluiu o curso 
Hospitalar: “Tive um câncer e hoje es-
tou curada. Durante meu tratamento, 
recebia a visita dos membros da pasto-
ral e isso me ajudou bastante no meu 
tratamento. Então, senti o chamado 
para retribuir essa missão aos enfermos 
que estão no leito do hospital. Estou 
muito feliz”. Segundo ela, a partir do 
curso, aprendeu novas técnicas sobre 
“como melhor acolher as pessoas inter-
nadas, pequenas sutilezas que garanti-
rão o sorriso e a alegria ao final de cada  
visita”.

TÉRMINO DO ANO FORMATIVO DA ESCOLA DIACONAL SÃO JOSÉ 
No sábado, 29 de novembro, a Escola Diaconal Arquidiocesana São José para o Diaconato 
Permanente realizou o encerramento de suas atividades formativas neste ano. Conforme 
o itinerário formativo estabelecido, os candidatos que concluíram esta fase com êxito 
agora se preparam para dar um novo passo em sua jornada. Em 2026, dez candidatos 
que fizeram o Propedêutico iniciarão a formação formal integrada, que inclui os estudos 
teológicos sistemáticos na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e a for-
mação específica diaconal, pastoral e espiritual na própria Escola Diaconal São José. Essa 
preparação aprofundada os habilitará, pela graça de Deus, a servirem como ministros 
ordenados à comunidade arquidiocesana, seguindo o exemplo de Cristo servidor.               

(por Diácono Ronaldo Nina)

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Escola Diaconal São José

Missa pela conclusão dos cursos é celebrada na Catedral da Sé, no sábado, 29 de novembro
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Na segunda-feira, dia 1º, o canal da 
Arquidiocese de São Paulo no YouTube 
transmitiu uma entrevista exclusiva com 
Ana Cecília Giorgi Manente, presidente 
no Brasil da Fundação Pontifícia Ajuda à 
Igreja que Sofre (ACN). 

Em diálogo com os jornalistas Clei-
de Barbosa e Fernando Geronazzo, a 
bacharel em Direito pela USP e espe-
cialista em Finanças Internacionais pela 
Fipe/USP apresentou dados e testemu-
nhos dramáticos sobre a situação da li-
berdade religiosa no mundo, a partir do 
Relatório de Liberdade Religiosa 2025, 
produzido pela ACN e disponível em  
https://www.acn.org.br.

Leia, a seguir, os principais trechos da 
entrevista. 

UMA RESPOSTA À PERSEGUIÇÃO
Logo no início, Ana Cecília recordou 

o nascimento da ACN em 1947, inserido 
no contexto da Europa devastada e opri-
mida pelo totalitarismo.

“Ela [a ACN] começou, na verdade, 
logo depois da Segunda Guerra Mundial. 
Com a Cortina de Ferro, o comunismo 
dominou metade da Europa e proibiu a 
religião. Então, começou por uma inicia-
tiva de um padre neerlandês que queria 
ajudar essa igreja do Leste europeu, essa 
igreja clandestina nos países comunistas. 
(…) O caminhão do exército suíço era 
convertido em capela; então, os padres 
iam dirigindo o caminhão, paravam na 
aldeia, levantavam a lona e celebravam a 
missa.”

Com o passar dos anos, a ação se am-
pliou para além da Europa.

“Ao longo dos anos, isso foi crescen-
do, tomando outra dimensão, ajudando 
não só os padres do Leste europeu, mas 
a Igreja do mundo todo, até que o Papa 
Bento XVI quis transformar essa obra 
em uma fundação pontifícia.”

RELATÓRIO GLOBAL 
Ana Cecília explicou que a ACN atua 

tanto no apoio direto a comunidades 
sofridas quanto na defesa do direito hu-
mano fundamental à liberdade religiosa. 

Presidente da ACN Brasil detalha aumento 
da perseguição religiosa aos cristãos
EM ENTREVISTA 
ÀS MÍDIAS DA 
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E destacou a singularidade do relatório 
bienal produzido pela fundação:

“Basicamente, a gente tem duas 
ações. Uma é apoiar a Igreja Católica 
que sofre pelo mundo. (…) E, de outro 
lado, esse é o grande bastião desse direito 
humano fundamental, que é a liberdade 
religiosa. Então, a gente defende, a gente 
faz o único estudo, a única pesquisa não 
governamental que abarca a qualidade 
desse direito no mundo inteiro, em todos 
os países.”

Ela enfatizou que o cenário atual é 
extremamente grave.

“A gente consegue perceber que a si-
tuação hoje é muito mais alarmante do 
que lá em 1947, quando a ACN come-
çou, porque violações à liberdade reli-
giosa a gente tem em todos os países do 
mundo”, comentou.

Ela explicou também o porquê de o 
Brasil não aparecer entre os países criti-
camente afetados.

“Existem atos de violência, sim, mas 

são atos individuais, não atos que te-
nham conivência do Estado. (…) No 
Brasil, os culpados são processados, são 
punidos, esse crime é investigado.”

Ana Cecília explicou, ainda, as cate-
gorias usadas pelo relatório.

“A discriminação religiosa é um ce-
nário em que existe uma normalização, 
e muitas vezes uma normatização jurídi-
ca, que coloca um grupo religioso acima 
de outros. (…) Já a perseguição ocorre 
em lugares em que o Estado ou grupos 
extremistas atuam diretamente, e quem 
não pertence àquele povo ou pratica 
aquela fé pode ser preso, pode ser morto 
pela própria fé.”

TESTEMUNHOS DA ÁFRICA
Um dos momentos mais fortes da 

entrevista foi a descrição detalhada do 
modo de atuação de grupos terroristas 
em países africanos. Citando relatos re-
cebidos pela ACN (leia mais na página 
9), ela afirmou o seguinte:

“A forma de atuação desses terro-
ristas foi mudando ao longo do tempo. 
No começo, eram assaltos esparsos, mas 
depois começaram a querer o território. 
Eles cercam as aldeias e colocam minas 
explosivas. Entram botando fogo nas 
plantações, nas casas, nas igrejas. A po-
pulação sai correndo e eles esperam com 
facões e matam as pessoas. É demoníaco 
o jeito que eles atuam.”

Também relatou a prática recorrente 
dos ultimatos.

“Eles matam alguns para colocar o 
terror no lugar, incendiam as igrejas, 
querem mesmo impor a fé islâmica, e aí 
dão um ultimato: ‘Daqui a 48 horas nós 
vamos entrar de vez e quem estiver aqui 
ou se converte ou vai ser assassinado.’”

Sobre a Nigéria, foi categórica:
“A Nigéria, hoje, é um dos piores paí-

ses para ser cristão. (…) No Natal, desde 
2023, há massacres coordenados entre 
várias aldeias. Atacam os cristãos na 
igreja, na celebração.”

Ela ainda comentou os atentados em 
campos de refugiados.

“Quem vai atacar gente que já está 
refugiada em um campo que não tem 
nada? Não é pela produção… é contra os 
cristãos.”

CATEQUISTAS NA LINHA DE FRENTE 
A entrevistada dedicou especial aten-

ção ao papel dos catequistas na África, 
que muitas vezes substituem a presença 
frequente dos sacerdotes.

“Os catequistas são verdadeiros líde-
res comunitários. Eles formam os corais, 
acompanham as famílias, e muitos dos 
sacramentos eles ministram: o Batismo, 
eles fazem; eles levam a Eucaristia. Eles 
são impressionantes. (…) E os terroristas 
atacam muito esses catequistas.”

Essa realidade motivou a campanha 
de Natal da ACN Brasil de 2025, voltada 
ao sustento desses missionários.

A EXPANSÃO DA FÉ  
EM MEIO AO SOFRIMENTO

Diante do cenário de violência, Ana 
Cecília destacou o testemunho da soli-
dez da fé cristã.

“A Igreja Católica é algo muito sólido. 
As pessoas estão buscando de onde vem 
essa solidez. (…) A gente permanece fir-
me ao longo da história. Isso atrai em um 
mundo tão incerto, em um mundo quase 
distópico.”

CHAMADO À ORAÇÃO E AO APOIO
Encerrando a entrevista, Ana Cecília 

reforçou que a missão da ACN depende 
da colaboração de fiéis simples.

“A ACN sobrevive e atua com a do-
ação de pessoas como eu, como vocês, 
como você que nos assiste. Tipicamente 
no Brasil é o óbulo da viúva que sustenta 
essa obra.”

E terminou com um apelo espiritual: 
“Rezem por esta causa, porque, de fato, o 
céu se move por causa, também, da nos-
sa insistência.”

O vídeo da íntegra da entrevista está disponível em:
https://youtu.be/dym0va5PnSE?si=Q5jwTgBeNRrLiOkt 

Ou pelo QrCode

Fotos: Fernando Arthur
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Sequestros, assassinatos em mas-
sa, ameaças de morte, intimidação 
física e psicológica são algumas das 
realidades enfrentadas pelos cristãos 
perseguidos no continente africano. 
Os relatos a seguir foram obtidos pelo 

O SÃO PAULO por meio do traba-
lho realizado pela fundação pontifí-
cia ACN (https://www.acn.org.br). 
Para compreender melhor todo este 
panorama de perseguições, leia a re-
portagem na página 8, feita a partir 
da entrevista de Ana Cecília Manen-
te, presidente da ACN no Brasil, às 
mídias da Arquidiocese de São Paulo. 

Perseguidos na África dão  
testemunho de uma fé inabalável

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

Ao longo de todo o ano de 2025, os 
cristãos na República Democrática do 
Congo têm sido sequestrados e assas-
sinados em ataques que os bispos da 
Conferência Episcopal Congolesa des-
creveram como “massacres odiosos” 
praticados contra fiéis inocentes.

Nos dias 8 e 9 de setembro, na Paró-
quia de São José de Manguredjipa, em 
Ntoyo, Província de Kivu do Norte, os 
extremistas das Forças Democráticas 

Aliadas (ADF) assassinaram 64 pessoas 
que participavam de um velório. Em 27 
de julho, estes mesmos rebeldes ceifaram 
as vidas de pelo menos 40 pessoas, muitas 
delas jovens, durante uma vigília de ora-
ção em uma igreja em Komanda, Ituri. Já 
em fevereiro, foram outras 70 mortes em 
uma igreja protestante em Lubero; muitos 
dos assassinados foram encontrados com 
as mãos amarradas e decapitados.

(Edição dos textos: Daniel Gomes/O SÃO PAULO)

‘Massacres odiosos’ contra fiéis inocentes 
na República Democrática do Congo

No Sudão, a cristã Mariam Ibrahim 
foi condenada à morte, em 2014, sob a 
acusação de apostasia e adultério, com 
base na lei Sharia, que a considerava 
muçulmana como o pai, embora ela ti-
vesse sido criada como cristã praticante 
por sua mãe. “Fui acusada porque cresci 
como cristã, porque pratiquei minha fé 
e porque me casei com um homem cris-
tão”, detalhou. 

“Passei o Natal de 2013 na prisão. 
Descobri que estava grávida pouco an-
tes de ser encarcerada. Naquela primeira 
noite na cela, eu estava apavorada e só 
conseguia rezar. Minha mãe havia fale-
cido, a família do meu pai me rejeitou e 
a mídia me chamava de ‘impura’, ‘incré-
dula’ e ‘merecedora da morte’”, recordou. 

Encarcerada, Mariam conseguiu es-
conder uma Bíblia entre seus cabelos e a 
lia quando ia ao banheiro. “Quando me 
perguntam como orar pelos persegui-
dos, eu digo: orem para que encontrem 
acesso à Palavra de Deus. Em muitos 

Na Nigéria, Maryamu Joseph perma-
neceu por nove anos em um cativeiro do 
grupo extremista Boko Haram. Seques-
trada em 2014, aos 7 anos de idade, junto 
com outras 21 pessoas, ela só conseguiu 
se libertar aos 16 anos. 

“Nove anos vivendo em cativeiro! 
Nove anos de tortura! Nove anos de 
agonia! Sofremos muito nas mãos des-
sas pessoas cruéis e impiedosas. Vimos 
o derramamento de sangue inocente de 
meus irmãos cristãos, mortos por pesso-
as que não valorizam a vida”.

Maryamu recordou que o ataque do 
Boko Haram ocorreu em fevereiro de 
2013, resultando em assassinatos em 
massa e neste grupo de sequestrados 
mantidos em cativeiro em uma floresta. 
“Eles nos colocaram em gaiolas, como 
animais. A primeira coisa que fizeram 
foi nos converter à força ao Islamismo. 
Mudaram meu nome para Aisha, um 
nome muçulmano, e nos avisaram para 
não rezarmos como cristãos, ou sería-
mos mortos. Quando completei 10 anos, 
eles queriam me casar com um de seus 
chefes, mas eu recusei. Como punição, 
trancaram-me em uma gaiola por um 
ano inteiro”, contou, recordando que 
ainda viu um de seus irmãos ser morto 
pelos extremistas em 2019.

Na madrugada de 8 de julho de 2022, 
ela e outras 11 pessoas conseguiram fugir, 
correndo pela floresta. Dois dias depois, 

‘Muitos muçulmanos zombam de você’

Mathieu Sawadogo é catequista em 
Burkina Faso desde 1999. Em 2015, foi 
enviado para perto da fronteira com 
o Máli e em 2018 ele e a esposa foram 
raptados por jihadistas. “Graças a Jesus 

‘A perseguição traz uma dor  
inimaginável, mas Deus sempre dá força’

países, as autoridades consideram um 
ato de terrorismo ter uma Bíblia. Mas a 
Bíblia não é uma ameaça, é a história da 
salvação para todos os povos”.

Sua libertação foi possível graças à 
mediação do governo italiano e ao apoio 
da comunidade internacional. Antes de 
deixar o Sudão, Mariam e a família fica-
ram um mês na embaixada dos Estados 
Unidos, em Cartum. “A perseguição traz 
uma dor inimaginável, mas Deus sempre 
dá força”, comentou.

De origem islâmica, George Engl foi 
expulso de onde morava na Tanzânia 
quando se converteu ao Cristianismo. 
“Eu estava sendo discriminado, mas não 
perdi a esperança, permaneci firme no 
Cristianismo. Há muitos muçulmanos 
aqui, e quando o veem, zombam de você. 
Eles não aceitam a sua mensagem, des-
prezam-no por ser catequista, mas você 
não pode perder a esperança”, recordou 
o homem que também é ministro extra-
ordinário da Sagrada Comunhão.

“Os catequistas são a base na cons-
trução da fé cristã, porque os padres são 
poucos aqui e, se não houvesse catequis-
tas, o Cristianismo seria diluído. É claro 
que há grandes desafios em minhas fun-
ções pastorais. Durante a estação chuvo-
sa, o padre pode vir uma vez ou não vir. 
As distâncias que percorremos quando 
levamos a comunhão ou quando visi-
tamos os doentes às vezes chegam a 10 
quilômetros. Às vezes, vamos de bicicle-
ta, às vezes a pé”, contou.

‘Não podemos negá-Lo nas provações’

‘Nove anos de tortura! Nove anos de agonia!’

chegaram a Maiduguri, e ela desmaiou. 
Ao acordar, estava em um acampamen-
to administrado pela Igreja Católica: “A 
primeira coisa que fizeram foi orar por 
mim e me encorajar a retornar à minha 
fé. Estou feliz por retornar ao Cristianis-
mo. Desde que voltei para Maiduguri, a 
dor diminuiu. Espero que, com o tempo, 
Deus me ajude a superar minha amargu-
ra e a encontrar a paz”, contou, recordan-
do que está em tratamento em um centro 
de traumas.

Na Nigéria, também têm sido recor-
rentes os relatos de sequestros de sacer-
dotes. Um dos mais recentes ocorreu 
na Arquidiocese de Kaduna, em 17 de 
novembro, quando homens armados 
invadiram a residência do Padre Bobbo 
Paschal, Pároco da Paróquia de Santo 
Estêvão. 

Cristo, encontrei coragem. Passamos 
quatro meses no acampamento deles 
[terroristas] no deserto. Pensei que me 
matariam, mas não senti medo. Perdi a 
esperança de viver, mas nunca renunciei 
à minha fé”.

O catequista recordou que, como a 
esposa, Pauline, e ele não tinham o Rosá-
rio consigo, “à noite usávamos pedrinhas 
como contas para rezar. Todas as noites, 
rezávamos 700 contas de Rosário. Pela 
graça de Deus, Ele ouviu nossas orações 
e sobrevivemos. Mesmo que Jesus me 
chamasse, mesmo que meu trabalho pa-
recesse inútil, Ele não me abandonaria. 
Muitos morreram como mártires para 
nos trazer o Evangelho. Se prometemos 
seguir Jesus nos momentos bons e ruins, 
não podemos negá-Lo nas provações”.

Fotos: ACN
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Pelas ruas do centro da cidade, na ma-
nhã do sábado, 29 de novembro, ecoaram 
centenas de vozes dos participantes da pe-
regrinação jubilar da Campanha da Fra-
ternidade 2026, cujo tema será “Fraterni-
dade e Moradia”, e o lema “Ele veio morar 
entre nós” (Jo 1,14). 

Os peregrinos partiram da Basílica 
Menor de Nossa Senhora da Conceição, 
também conhecida como Igreja de Santa 
Ifigênia, em direção à Catedral da Sé, re-
alizando quatro paradas: na frente do edi-
fício Wilton Paes de Almeida; na sede da 
Prefeitura de São Paulo; na Paróquia São 
Francisco de Assis (no Largo São Francis-
co) e na Catedral da Sé.

No átrio da Catedral, os peregrinos fo-
ram acolhidos por Dom Rogério Augusto 
das Neves, Bispo Auxiliar da Arquidio-
cese e Referencial arquidiocesano para a 
Campanha da Fraternidade. Em seguida, 
entraram em procissão no templo e par-
ticiparam dos ritos previstos para as pere-
grinações jubilares. Depois, participaram 
da missa presidida pelo Bispo.

REFLETIR NOSSA MORADIA
Em cada parada da peregrinação re-

fletiu-se um tema, conforme explicou o 
Frei Marx Rodrigues dos Reis, OFM, in-
tegrante da Comissão do Testemunho e 
Serviço da Caridade da Arquidiocese: “A 
dignidade da moradia digna; o cuidado 
com a Casa Comum, zelar pelo planeta 
como nossa morada; a humanidade e di-

Articuladores da CF 2026 na Arquidiocese 
peregrinam à Catedral da Sé no Ano Jubilar
PELAS RUAS DO 
CENTRO DA CIDADE, 
OS PEREGRINOS 
REALIZARAM PARADAS 
REFLEXIVAS E 
ORACIONAIS SOBRE 
O DIREITO À MORADIA 
DIGNA, TEMA DA 
CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE DO 
PRÓXIMO ANO

ROSEANE WELTER
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

vindade de Jesus, que se fez um de nós, 
habitando o ventre de Maria como a pri-
meira casa”.

Evaniza Rodrigues, da Pastoral da Mo-
radia e Favela, recordou que “o tema vem 
com o apelo de reafirmar a moradia como 
um direito, e não como uma mercadoria 
de compra e venda; como uma oportu-
nidade de ação, ou seja, para fortalecer os 
movimentos, organizações e pastorais so-
ciais para a ação e protagonismo junto às 
necessidades reais do povo de Deus. Pre-
cisamos ser presença viva do Deus vivo no 
meio desse povo que sofre”, afirmou. 

André Delfino da Silva, coordenador 
da equipe central da CF na Arquidioce-
se e na Região Ipiranga, refletiu sobre a 
realidade urbana e o caráter profético da 
luta por habitação digna: “Caminhar pelas 
ruas de São Paulo é denunciar as mazelas 
de uma cidade tão rica, mas que não ga-
rante o direito à moradia para todos”. 

Para ele, “a esperança e a luta é que 
cada mulher e cada homem neste País te-
nham o direito à moradia assegurado e ga-
rantido”. Também comentou que o Estado 
tem responsabilidade direta na efetivação 
desse direito. 

MORADIA E DIGNIDADE
Na homilia da missa, Dom Rogé-

rio destacou que o encontro não tinha 
como objetivo antecipar a edição da 
Campanha de 2026, mas recordar a tra-

jetória e o sentido profundo da inicia-
tiva na vida da Igreja. Ele enfatizou que 
a Campanha da Fraternidade é sempre 
um caminho de conversão pessoal, e 
não um embate ideológico ou estrutural.

O Purpurado reforçou que o método 
da Campanha da Fraternidade deve ser 
coerente com seu objetivo: “Durante o ca-
minho da Campanha é que se deve cons-
truir a fraternidade”. 

Dom Rogério afirmou que a Cam-
panha da Fraternidade precisa “ser per-
meada por reflexão religiosa, catequética, 
teológica, filosófica e moral. Sem isso, 
corre-se o risco de tornar-se apenas uma 
campanha social ou política, válida, mas 
não evangelizadora”.

Enfatizou, ainda, que a sociedade espe-
ra mais da Igreja do que discursos socioló-
gicos. Espera sinais do Reino de Deus. “A 
justiça do Reino olha para os pequenos e 
excluídos, mas também toca o coração dos 
que oprimem”, finalizou.

CAMINHAR E CONSCIENTIZAR
Padre José Geraldo Rodrigues Mou-

ra, Coordenador da comissão do Teste-
munho e Serviço da Caridade na Região 
Ipiranga, ressaltou a união das pastorais, 
paróquias, movimentos e projetos sociais 
na peregrinação. Ele comentou que o de-
bate sobre a temática da CF 2026 já tem 
favorecido o reencontro entre o trabalho 
pastoral e os grupos que atuam na defesa 

de direitos. “Estamos resgatando a questão 
de trazer os movimentos para serem in-
cluídos na pastoral social”, explicou.

A preparação do tema nas comunida-
des tem sido feita por meio da articulação 
territorial. O Sacerdote explicou que a 
equipe arquidiocesana se preocupou em 
organizar também equipes regionais. “A 
Campanha da Fraternidade é para todas 
as paróquias da Arquidiocese, para todas 
as comunidades, colégios e instituições 
católicas”, disse, ressaltando que “a ideia é 
garantir que a CF chegue às bases”, para 
que seja efetivamente abraçada.

Padre José Geraldo frisou que uma 
peregrinação como a realizada no sába-
do, com um testemunho público de fé, 
também cumpre a função de sensibilizar 
a opinião pública. “É uma oportunidade 
para mostrar para a sociedade que a luta 
por moradia é uma causa necessária nos 
dias de hoje. É uma bandeira importante 
da Igreja”, afirmou. 

“O país é a oitava economia do mun-
do. Você olha para a cidade e vê pessoas 
morando na rua. Eu trabalho com favelas: 
vejo barracos insalubres, lugares onde as 
crianças não podem sequer colocar a cara 
na rua por causa do tráfico e da violência”, 
relatou, enfatizando que essas situações 
exigem respostas urgentes do poder pú-
blico e que a Igreja tem buscado ilumi-
nar essa realidade. “Deus quer fazer dos 
nossos corações também a sua morada”,  
concluiu.

EM AÇÃO
Padre José Maria Mohomed Júnior, 

um dos Coordenadores arquidiocesanos 
de Pastoral, explicou que desde o mês de 
agosto criou-se uma equipe na Arquidio-
cese que respondesse pela Campanha da 
Fraternidade: “O tema da moradia favore-
ce a articulação dos grupos de base das pa-
róquias e dos movimentos sociais ligados 
à luta por moradia digna”.

Com as equipes já estruturadas na Ar-
quidiocese e nas regiões episcopais, algu-
mas atividades estão programadas, como 
um seminário, em 31 de janeiro. “A inicia-
tiva também pretende ampliar o cuidado 
e a atenção com as pessoas em situação de 
vulnerabilidade habitacional”, explicou.

Luciney Martins/O SÃO PAULO



A celebração dos 1.700 anos do pri-
meiro Concílio de Niceia, realizado em 
325, no qual os cristãos reafirmaram 
a fidelidade às Sagradas Escrituras e à 
Tradição de que Jesus Cristo é o Filho 
de Deus, da mesma natureza de Deus 
Pai, e a explicitaram no “Credo Nice-
no-Constantinopolitano”, conhecido 
como Símbolo dos Apóstolos, foi a 
motivação principal para a 1ª viagem 
apostólica internacional de Leão XIV, 
à Turquia, entre 27 e 30 de novembro. 
O Santo Padre esteve ainda no Líbano, 
até a terça-feira, 2, onde fez fortes ape-
los pela paz no Oriente Médio e falou 
sobre a esperança de dias melhores, 
especialmente aos jovens (leia detalhes 
na página 3 deste caderno especial).

“Desejo confirmar que, em conti-
nuidade com o que foi ensinado pelo 
Concílio Vaticano II e pelos meus pre-
decessores, perseguir a plena comu-
nhão entre todos os que são batizados 
em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo, no respeito pelas legítimas dife-
renças, é uma das prioridades da Igreja 
Católica, em particular do meu mi-
nistério de Bispo de Roma, cujo papel 
específico em nível da Igreja universal 
consiste em estar a serviço de todos para 
construir e preservar a comunhão e a 
unidade”, disse Leão XIV em seu último 
discurso na Turquia, no domingo, 30.

ENCONTRO DE ORAÇÃO EM IZNIK
O momento mais emblemático da 

viagem apostólica à Turquia ocorreu 

1ª VIAGEM APOSTÓLICA DE LEÃO XIV

Leão XIV: é prioridade para a Igreja Católica 
a plena comunhão entre todos os batizados

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

na sexta-feira, 28, quando em Iznik 
– antiga Niceia –, situada a 130 qui-
lômetros de Istambul, o Santo Padre 
participou de um encontro ecumêni-
co de oração (foto acima) por ocasião 
dos 1.700 anos do primeiro Concí-
lio de Niceia nas proximidades das 
escavações arqueológicas da antiga 
Basílica de São Neófito. Também lá 
estiveram o Patriarca Ecumênico de 
Constantinopla, Bartolomeu I, me-
tropolitas e vários líderes religiosos, 
chefes das Igrejas e representantes das 
comunhões cristãs mundiais. Juntos, 
eles rezaram o Credo Niceno-Cons-
tantinopolitano.

O Santo Padre destacou que a fé 
“em um só Senhor, Jesus Cristo, Fi-
lho unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos […] 
consubstancial ao Pai” (Credo Nice-
no) é um vínculo profundo que une 
todos os cristãos e, assim, todos são 
chamados a superar o “escândalo das 
divisões” e alimentar o anseio pela 
busca da unidade.

“Quanto mais nós, cristãos esti-
vermos reconciliados tanto mais po-
deremos dar um testemunho crível 
do Evangelho de Jesus Cristo, que 
é anúncio de esperança para todos, 
mensagem de paz e de fraternidade 
universal que ultrapassa as fronteiras 
das nossas comunidades e nações”, 
afirmou o Papa, destacando, ainda, 
que “o uso da religião para justificar 
a guerra e a violência, assim como 
qualquer forma de fundamentalismo 
e fanatismo, deve ser rejeitado com 
veemência”.

DECLARAÇÃO CONJUNTA EM  
BUSCA DA PLENA COMUNHÃO

No sábado, 29, no Palácio Pa-
triarcal, em Istambul, Leão XIV e 
Bartolomeu I assinaram uma decla-
ração conjunta, reafirmando a con-
tinuidade da busca de um caminho 
para a plena comunhão das duas 
Igrejas irmãs.

“Seguindo o exemplo dos nossos 
veneráveis predecessores e obedecen-
do à vontade de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, continuamos a caminhar com 
firme determinação na via do diálo-
go, no amor e na verdade (cf. Ef 4,15), 
rumo à tão esperada restauração 
da plena comunhão entre as nossas 
Igrejas irmãs. Conscientes de que a 
unidade cristã não é simplesmente o 
resultado de esforços humanos, mas 
um dom que vem do alto, convida-
mos todos os membros das nossas 
Igrejas – clero, monges, pessoas con-
sagradas e fiéis leigos – a procurarem 
intensamente a realização da oração 
que Jesus Cristo dirigiu ao Pai: ‘Para 
que todos sejam um só, como Tu, 
Pai, estás em mim e Eu em ti […] e o 
mundo creia que Tu me enviaste’ (Jo 
17, 21)”, lê-se na declaração.

No texto, o Santo Padre e o Pa-
triarca recordaram que o primeiro 
Concílio de Niceia estabeleceu crité-
rios para a celebração da Páscoa da 
Ressurreição de Jesus em uma mesma 
data: “É nosso desejo comum conti-
nuar o processo de explorar uma pos-
sível solução para celebrarmos juntos 
a Festa das Festas todos os anos. Es-
peramos e oramos para que todos os 

cristãos, ‘com toda a sabedoria e inte-
ligência espiritual’ (Cl 1,9), compro-
metam-se com o processo de chegar 
a uma celebração comum da gloriosa 
Ressurreição de Nosso Senhor Jesus 
Cristo”. Também lembraram os 60 
anos da declaração conjunta de São 
Paulo VI e do Patriarca Ecumênico 
Atenágoras, em 7 de dezembro de 
1965, que pôs fim às excomunhões 
recíprocas estabelecidas em 1054, o 
que abriu caminhos de reconciliação, 
paz e crescente comunhão entre as 
duas igrejas.

BÊNÇÃO ECUMÊNICA
No domingo, 30, após acompa-

nhar a celebração da Divina Litur-
gia na Igreja Patriarcal de São Jorge, 
no Fanar, em Istambul, na festa do 
Apóstolo André, fundador da Sé de 
Constantinopla, o Papa Leão XIV 
assegurou: “A fé de André é também 
a nossa fé: a mesma professada pelos 
concílios ecumênicos e transmitida, 
intacta, pela Igreja ao longo dos sé-
culos”. Também enfatizou que a fé 
expressa no Credo Niceno-Cons-
tantinopolitano continua a ser “um 
vínculo real de comunhão, que nos 
permite reconhecer-nos como ir-
mãos e irmãs”. 

Ao final, o Patriarca e o Papa fo-
ram à sacada a Igreja Patriarcal para 
conceder, conjuntamente, a bênção 
ecumênica aos fiéis, em mais um evi-
dente sinal da estrada que vem sen-
do pavimentada na busca da plena 
comunhão entre todos os batizados 
cristãos.
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VISITA À MESQUITA AZUL
Repetindo o que fizeram seus predecessores – Bento 
XVI, em 2006, e Francisco, em 2014 –, Leão XIV visitou a 
Mesquita Sultan Ahmed de Istambul, também conheci-
da como Mesquita Azul, no sábado, 29. O Papa perma-
neceu “em silêncio, em espírito de recolhimento e escu-
ta, com profundo respeito pelo local e pela fé daqueles 
que ali se reúnem em oração”.

O primeiro Concílio de Niceia 
ocorreu em Niceia da Bitínia (atual  
İznik, Turquia) entre 20 de maio e 25 de 
julho de 325. Ele é reconhecido como o 
primeiro concílio ecumênico da Igreja, 
palavra que deriva do grego oikoumenē  
e significa “a terra habitada” ou o 
“mundo civilizado”. Por ter reunido 
aproximadamente 300 bispos de diver-
sas regiões do Império Romano e do 
mundo cristão conhecido, esse concí-
lio adquiriu uma autoridade universal. 

A reunião somente foi possível por-
que aconteceu após o fim das grandes 
perseguições, quando a Igreja desfru-
tava de liberdade de culto. O impera-
dor Constantino, que havia unificado 
o império em 324 e via na unidade da 
Igreja um fator importante para a esta-
bilidade social, apoiou a realização do 
concílio. Embora não fosse batizado, 
ele garantiu o encontro ao colocar os 
serviços do exército imperial à disposi-
ção para as viagens e oferecer seu palá-
cio em Niceia.

HERESIA ARIANA
O motivo principal para a re-

alização do Concílio era a “crise 
ariana”, uma controvérsia teológica 
que questionava a natureza de Je-
sus Cristo. O conflito foi iniciado 
por Ário, um presbítero de Alexan-
dria, que defendia que Cristo não 
possuía a mesma essência de Deus 
Pai. Segundo Ário, o Filho era uma 
criatura excelsa, mas não eterno ou 
consubstancial ao Pai. Essa doutri-
na herética, que ameaçava dividir 
a Igreja, já havia levado à excomu-
nhão de Ário por seu bispo, Alexan-
dre de Alexandria.

No debate conciliar, a defesa da 
fé tradicional foi liderada por figu-
ras como Osio de Córdova (aparen-
temente o presidente das sessões) e 
o diácono Atanásio de Alexandria 
(futuramente um bispo influente). A 
tese ariana, apresentada por seus de-
fensores, como Eusébio de Nicomé-
dia, foi rejeitada pela grande maioria 
dos bispos por considerarem que ela 
traía a Tradição Apostólica sobre a di-
vindade de Jesus Cristo.

CREDO NICENO
A decisão doutrinal central e mais 

duradoura do Concílio foi a for-
mulação do Símbolo de Niceno (ou 

Credo). Este texto, autenticado pela 
maioria dos presentes em 19 de junho 
de 325, foi redigido com o propósito 
de estabelecer uma declaração de fé 
inequívoca contra o Arianismo.

O Credo definiu que Jesus Cris-
to é “da substância do Pai, Deus de 
Deus, Luz da Luz, Deus verdadeiro 
de Deus verdadeiro, gerado e não 
criado”. O termo técnico utilizado 
para selar a verdadeira divindade de 
Cristo foi o grego “homoousios tou 
Patrou”, que significa “consubstan-
cial ao Pai”. Essa fórmula estabele-
ceu a identidade de natureza entre 
o Filho e o Pai. Apenas dois bispos, 
além de Ário, recusaram-se a subs-
crever o documento.

Além da questão doutrinal, o 
Concílio promulgou 20 cânones (leis 
eclesiásticas) e estabeleceu a unifor-
midade para a celebração da Páscoa. 
Ficou determinado que a Páscoa seria 
celebrada no primeiro domingo após 
a primeira lua cheia da primavera no 
Hemisfério Norte, alinhando-se à 
prática já estabelecida em Roma e em 
outras sedes eclesiásticas importantes.

PÓS-CONCÍLIO
Embora Constantino tenha 

dado todo o suporte de logística 
e organização, ele não influenciou 
diretamente a reflexão doutrinal, 
menos ainda nas decisões do Con-
cílio. Os registros mostram que o 
imperador não tinha o conheci-
mento profundo de teologia para 
interferir nos debates. Além dis-
so, a principal decisão tomada, o 
termo “consubstancial ao Pai”, não 
combinava com suas ideias pes-
soais, que pareciam pender para 
uma solução mais vaga e próxima 
do Arianismo.

Apesar de Ário ter sido conde-
nado, o embate sobre a natureza 
de Jesus continuou forte depois de 
325. A ideia do Arianismo manteve 
seguidores, e líderes importantes, 
como Santo Atanásio – que defen-
deu o Credo de Niceia –, chegaram 
a ser mandados para o exílio pelo 
próprio imperador. Isso prova que 
a aceitação total do que foi decidido 
no Concílio foi um processo difícil e 
demorado.

O primeiro Concílio de Niceia, no 
entanto, firmou a base da fé cristã. O 
Credo Niceno é alicerce reconhecido 
por quase todas as grandes tradições 
cristãs até hoje.

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

O conc²lio que deýniu as bases da f® crist« e a divindade de Cristo

OUTRAS ATIVIDADES DE LEÃO XIV NA TURQUIA

ENCONTRO COM AS AUTORIDADES
Às autoridades turcas, em Ancara, na quinta-feira, 27, o 
Papa ressaltou que a pluralidade é a riqueza de um país e 
lembrou que todos devem ser dignamente respeitados 
como filhos de Deus. Também fez votos de que a Turquia 
“possa ser um fator de estabilidade e aproximação entre 
os povos, a serviço de uma paz justa e duradoura”; ao 
mesmo tempo em que lamentou os intensos conflitos 
globais, “em que prevalecem estratégias de poder eco-
nômico e militar, alimentando o que o Papa Francisco 
chamou de ‘terceira guerra mundial em pedaços’”.

COM A COMUNIDADE CATÓLICA
Na Catedral do Espírito Santo, em Istambul, na sexta-
-feira, 28, o Santo Padre lembrou aos bispos, sacerdotes, 
diáconos, consagrados e leigos católicos - que perfazem 
menos de 1% da população local - que “a lógica da pe-
quenez é a verdadeira força da Igreja”. Ele sublinhou que 
a comunidade católica na Turquia é “fecunda como se-
mente e fermento do Reino”; e a exortou ao diálogo ecu-
mênico e inter-religioso, à transmissão da fé, ao serviço 
pastoral aos refugiados e migrantes e à perseverança no 
trabalho catequético.

COM IDOSOS E AS IRMÃZINHAS DOS POBRES
Ainda na sexta-feira, 28, Leão XIV foi à Casa de Acolhi-
mento para Idosos das Irmãzinhas dos Pobres, congre-
gação fundada em 1839 por Santa Joana Jugan. Ele 
lembrou que o segredo da caridade cristã é “ser com os 
outros, em uma partilha baseada na fraternidade”, e fa-
lou sobre o verdadeiro sentido da palavra ‘idoso’: “como 
o Papa Francisco gostava de repetir – os idosos são a sa-
bedoria de um povo, uma riqueza para os netos, para as 
famílias e para toda a sociedade!”.

ORAÇÃO NA CATEDRAL APOSTÓLICA ARMÊNIA
“É a esta fé apostólica comum que devemos recorrer 
para recuperar a unidade entre a Igreja de Roma e as an-
tigas Igrejas Orientais que existia nos primeiros séculos. 
Devemos também inspirar-nos na experiência da Igre-
ja primitiva para restaurar a plena comunhão, que não 
implica absorção ou domínio, mas uma troca dos dons 
do Espírito Santo recebidos pelas nossas Igrejas para a 
glória de Deus Pai e a edificação do corpo de Cristo (cf. Ef 
4,12)”, disse Leão XIV na visita de oração à Catedral Apos-
tólica Armênia, em Istambul, no domingo, 30, sendo 
acolhido pelo Patriarca Sahak II Masalyan. 

(Edição: Daniel Gomes/O SÃO PAULO)

MISSA EM ISTAMBUL
“Queremos caminhar juntos, valorizando o que nos une, 
derrubando os muros do preconceito e da desconfian-
ça, promovendo o conhecimento e a estima recíproca, 
para dar a todos uma forte mensagem de esperança e 
um convite a tornarem-se ‘operadores de paz’”, exortou 
o Papa aos cerca de 4 mil fiéis que participaram da missa, 
no sábado, 29, na Volkswagen Arena, em Istambul. 

Fotos: Vatican Media
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Na manhã da segunda-feira, dia 
1º, Leão XIV foi ao túmulo de São  
Charbel Maklūf (1828-1898), Sacerdo-
te maronita e eremita, um dos Santos 
mais venerados no Oriente Médio. Em 
discurso, o Papa comentou que o Espí-

Peregrino da paz e da esperança no Líbano
Em um país que ainda convive 

com cenários de vulnerabilidades 
sociais e que está envolto nos con-
flitos e instabilidades geopolíticas 
do Oriente Médio, as mensagens 
do Papa Leão XIV à população do 
Líbano, entre o domingo, 30 de 
novembro, e a terça-feira, 2, foram 
de esperança, especialmente às 
novas gerações, e de estímulo para 
que todos ajam para a construção 
da paz.

Na chegada ao país, ao encon-

trar-se com as autoridades e repre-
sentantes da sociedade civil, o Papa 
lembrou que no Líbano “a paz é um 
desejo e uma vocação, é um dom e 
um canteiro sempre aberto”. Lem-
brou, ainda, que a resiliência “é uma 
característica imprescindível dos 
autênticos promotores da paz”, os 
quais, perante as aparentes derrotas, 
não se deixam “abater pelas desilu-
sões, mas sabem olhar para o futuro, 
acolhendo e abraçando todas as rea-
lidades com esperança”. 

O Oriente Médio precisa de novas atitudes para 
rejeitar a lógica da vingança e da violência; para 

superar as divisões políticas, sociais e religiosas; e 
para abrir novos capítulos sob o sinal da reconciliação 

e da paz. O caminho da hostilidade mútua e da 
destruição no horror da guerra foi percorrido por 

tempo demais, com resultados deploráveis que estão 
à vista de todos. É preciso mudar de rumo, é preciso 

educar o coração para a paz
(Papa Leão XIV, na conclusão da missa em Beirute, no Líbano - 02/12/2025)

Uma multidão de 150 mil fiéis par-
ticipou da missa conclusiva da viagem 
apostólica de Leão XIV ao Líbano, na 
terça-feira, 2, no Beirut Waterfront, na 
área central e costeira da capital liba-
nesa. O Santo Padre exortou o povo 
libanês “a cultivar sempre atitudes de 
louvor e gratidão a Deus”. Também 
enfatizou: “Cada um deve fazer a sua 
parte e todos devemos unir esforços 
para que esta terra possa voltar ao seu 

Na manhã da terça-feira, 2, Leão 
XIV visitou o Hospital de la Croix, um 
dos maiores do Oriente Médio volta-
do a pessoas com deficiências mentais, 
administrado pela Congregação das Ir-
mãs Franciscanas da Cruz, situado em 
Jal ed Dib. “O que se vive neste lugar 
é uma admoestação para todos, tanto 

“Queridos jovens, talvez vocês la-
mentem ter herdado um mundo dila-
cerado por guerras e desfigurado por 
injustiças sociais. Não obstante, há 
esperança e ela está dentro de vocês! 
Vocês têm um dom que muitas vezes 
nós, adultos, parecemos ter perdi-
do. Vocês têm esperança! Vocês têm 
tempo! Vocês têm mais tempo para 
sonhar, planejar e fazer o bem. Vocês 
são o presente e, nas suas mãos, já está 
se construindo o futuro! Vocês têm 
o entusiasmo para mudar o curso da 
história!”, destacou o Papa no encon-

Na Praça dos Mártires, em Beirute, 
ainda na segunda-feira, o Pontífice par-
ticipou de um encontro ecumênico e 
inter-religioso, durante o qual mencio-
nou os 60 anos da declaração conciliar 
Nostra aetate, que abriu horizontes para 
o encontro e o respeito mútuo entre os 
católicos e fiéis de outras religiões. Em 
um gesto simbólico, Leão XIV plantou e 
regou um arbusto de oliveira. “Às vezes, 
a humanidade olha para o Oriente Mé-
dio com um sentimento de apreensão 
e desalento diante de embates tão anti-
gos e complexos. No entanto, em meio 
a esses conflitos, é possível encontrar 
um sentimento de esperança e encora-

No Santuário de Nossa Senhora do 
Líbano, em Harissa, também no dia 
1º, o Papa exortou a comunidade cató-
lica no país a sempre dar sinais da es-
perança cristã. Ele ouviu testemunhos 
de dois sacerdotes e de uma religiosa 
sobre as atividades evangelizadoras 
e caritativas que mantêm em meio a 
precariedades sociais e ameaças de 
bombardeios; bem como o relato de 
uma refugiada filipina, após o qual o 
Pontífice exortou a um amplo com-
promisso para que “ninguém precise 
fugir de seu país por causa de conflitos 
insensatos e impiedosos, e para que 

NO TÚMULO DE SÃO CHARBEL

COM O DEUS DE AMOR E MISERICÓRDIA

jamento quando nos concentramos no 
que nos une: a nossa comum humani-
dade e a nossa fé em um Deus de amor 
e misericórdia”, frisou.

VISITA A UM HOSPITAL

para a vossa terra quanto para toda a 
humanidade: não podemos esquecer 
os mais frágeis, não podemos imagi-
nar uma sociedade que, agarrando-se 
a falsos mitos de bem-estar, continua 
a toda a velocidade, ignorando tantas 
situações de pobreza e fragilidade”, su-
blinhou o Papa.

rito Santo moldou São Charbel “para 
que ensinasse a oração aos que vivem 
sem Deus, o silêncio aos que vivem 
no barulho, a modéstia aos que vivem 
para aparecer, a pobreza aos que bus-
cam riquezas”.

ESPERANÇA E CARIDADE

aqueles que batem à porta de nossas co-
munidades nunca se sintam rejeitados”. 
O Pontífice, por fim, ofertou uma rosa 
de ouro à imagem da Virgem Maria.

AOS JOVENS: SONHAR, PLANEJAR E FAZER O BEM

OS SONHOS DO PAPA PARA O LÍBANO

esplendor. E temos apenas uma manei-
ra de o fazer: desarmemos os nossos co-
rações, derrubemos as armaduras dos 
nossos fechamentos étnicos e políticos, 
abramos as nossas confissões religiosas 
ao encontro recíproco, despertemos no 
nosso íntimo o sonho de um Líbano 
unido, onde triunfem a paz e a justiça, 
onde todos possam reconhecer-se ir-
mãos e irmãs”.

(Edição: Daniel Gomes/O SÃO PAULO)

tro com os jovens em frente à sede do 
Patriarcado de Antioquia dos Maroni-
tas, em Bkerké, no dia 1º.

Fotos: Vatican Media
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A primeira viagem internacional do 
Papa Leão XIV, realizada entre o fim 
de novembro e o início de dezembro, 
definiu o tom de seu pontificado: a 
busca pela unidade e pela paz. O des-
tino não poderia ser mais simbólico: 
o Oriente Médio. Na Turquia, a visita 
teve como lema “Um só Senhor, uma 
só fé, um só batismo” (Ef 4,5), tendo 
no logotipo uma imagem da ponte 
sobre o Estreito de Dardanelos, que 
une o Oriente e o Ocidente; já no Lí-
bano, o tema foi “Bem-aventurados 
os que promovem a paz” (Mt 5,9), 
com o cedro e a pomba simbolizando 
a reconciliação.

TURQUIA, TERRA DE PROVAÇÕES,  
MAS ABERTA À UNIDADE

São as primeiras terras a recebe-
rem o anúncio cristão, onde aconte-
ceram as primeiras grandes divisões 
entre os cristãos, mas também onde 
o diálogo ecumênico tem avançado 
com tocante espírito fraterno. Es-
tão, ainda, entre as terras em que os 
cristãos têm sido mais perseguidos e 
massacrados. Lugares nos quais, hoje, 
o Cristianismo é minoritário, algu-
mas vezes quase ínfimo, mas onde 
pode dar um testemunho inequívoco.

Nas palavras de Leão XIV: “Quan-
do vemos com os olhos de Deus, 
descobrimos que Ele escolheu o ca-
minho da pequenez para descer entre 
nós [...] Os profetas anunciam a pro-
messa de Deus falando de um peque-
no rebento que brotará (cf. Is 11,1), e 
Jesus elogia os pequenos que confiam 
Nele (cf. Mc 10,13-16), afirmando 
que o Reino de Deus não se impõe 
atraindo a atenção (cf. Lc 17,20-21), 
mas se desenvolve como a menor de 
todas as sementes plantadas na terra 
(cf. Mc 4,31). A lógica da pequenez 
é a verdadeira força da Igreja. Efeti-
vamente, esta não reside nos seus re-
cursos e nas suas estruturas, nem os 
frutos da missão da Igreja derivam 
do consenso numérico, poder eco-
nômico ou relevância social. Em vez 

Uma mensagem de unidade e paz para a Turquia, o Líbano e todos nós
Francisco Borba  
Ribeiro Neto*

* �Sociólogo e biólogo, é editor dos Cadernos Fé e 
Cultura e Fé e Cidadania do O SÃO PAULO.

disso, ela vive da luz do Cordeiro e, 
reunida em torno Dele, é impulsiona-
da pelas estradas do mundo pelo po-
der do Espírito Santo. Nesta missão, 
é constantemente chamada a sempre 
confiar na promessa do Senhor: ‘Não 
temais, pequenino rebanho, porque 
aprouve ao vosso Pai dar-vos o Reino’ 
(Lc 12,32)” (Encontro de oração com 
os bispos, os sacerdotes, os diáconos, 
os consagrados e os agentes pastorais, 
28/nov/2025).

O Cristianismo na Turquia tem 
uma história marcada por transfor-
mações dramáticas. A região foi o 
coração do Cristianismo primitivo 
e do Império Bizantino, palco dos 
primeiros oito concílios ecumênicos, 
entre eles o de Niceia (325), que com-
pleta 1.700 anos em 2025. Neste con-
cílio, foi estabelecido o Credo, ponto 
de unidade teológica do Catolicismo, 
que, com pequenas mudanças, é re-
petido até hoje em missas dominicais 
e festas litúrgicas. Por isso, essa via-
gem é considerada uma celebração 
da unidade entre católicos romanos e 
ortodoxos, aprofundando o caminho, 
ainda longo, rumo à reunificação das 
Igrejas Católicas.

Constantinopla (atual Istambul) 
tornou-se o centro da Igreja Ortodo-
xa Oriental. O Grande Cisma de 1054 
dividiu definitivamente a cristandade 
em Igreja Católica Romana e Igrejas 
Ortodoxas, em razão de divergências 
teológicas, litúrgicas e eclesiológicas 
(autoridade papal). Com a queda de 
Constantinopla para os otomanos 
em 1453, os cristãos passaram a viver 
como minoria sob domínio muçul-
mano. O século XX trouxe catástrofes: 
genocídio e migração forçada pratica-
mente eliminaram a antiga presença 
cristã no país. Hoje, apenas cerca de 
0,2% da população turca (aproxima-
damente 80 a 100 mil fiéis) ainda per-
manece cristã e enfrenta obstáculos 
legais e sociais significativos.

Apesar das provações dos cristãos 
turcos, Istambul permanece como 
sede do Patriarcado Ecumênico de 
Constantinopla, o mais importante 
da Igreja Ortodoxa. Seu Patriarca, 
Bartolomeu I, ocupa esta posição des-

de 1991. Grande defensor do diálogo 
ecumênico, teve uma interlocução 
fraterna com São João Paulo II, Ben-
to XVI, Francisco e, agora, com Leão 
XIV. Sua trajetória de aproximação 
com o Vaticano é fundamental para o 
diálogo ecumênico contemporâneo.

ONDE A PAZ É DESEJO E VOCAÇÃO
O Líbano, apesar de também ve-

rificar uma queda acentuada da po-
pulação cristã no último século, em 
função de conflitos internos e migra-
ções, é o país com maior população 
católica na região. O catolicismo tem 
peso significativo em um contexto de 
pluralidade religiosa marcada pelo 
convívio entre cristãos maronitas, ou-
tras comunidades cristãs, muçulma-
nos sunitas, xiitas e drusos. A Igreja 
Maronita, em plena comunhão com 
Roma (mantém a fidelidade ao Papa), 
é muito relevante na vida social, polí-
tica e espiritual do país.

O Líbano tem uma curiosa estru-
tura política, que busca a integração 
entre diferentes grupos religiosos. O 
presidente da república é sempre um 
católico maronita, eleito pelo Par-
lamento; o primeiro-ministro é um 
muçulmano sunita, indicado pelo 
presidente; e o presidente do Parla-
mento é sempre um muçulmano xii-
ta, também eleito pelo Parlamento, 
formado por representantes eleitos 
segundo quotas confessionais.

O país enfrenta graves crises eco-
nômicas, instabilidade política e as 
sequelas das guerras na região. Se isso 
não bastasse, a explosão acidental de 
2.750 toneladas de nitrato de amônio, 
no porto de Beirute, em 2020, devas-
tou a capital libanesa.​ A tragédia cau-
sou 218 mortes confirmadas, cerca de 
7 mil feridos e deixou 300 mil pessoas 
desabrigadas. Os prejuízos materiais 
foram estimados em 15 bilhões de 
dólares. Neste contexto, a visita de 
Leão XIV é um gesto particularmente 
significativo de solidariedade e espe-
rança de paz.

Foi justamente o vínculo entre paz 
e esperança que Leão XIV reforçou 
em seu discurso às autoridades, à so-
ciedade civil e ao corpo diplomático 

em Beirute (30/nov/2025): “Aqui a 
paz é um desejo e uma vocação, é um 
dom e um canteiro sempre aberto [...] 
Resplandece uma qualidade que dis-
tingue os libaneses: sois um povo que 
não sucumbe e que, diante das prova-
ções, sabe sempre renascer com cora-
gem. A vossa resiliência é uma carac-
terística imprescindível dos autênticos 
promotores da paz: realmente, a obra 
da paz é um contínuo recomeçar [...] 
Perguntai-vos de onde vem a energia 
formidável que nunca deixou o vosso 
povo caído no chão [... Foi] sobretu-
do a língua da esperança, aquela que 
sempre vos permitiu recomeçar [...] 
Que possais falar uma única língua: a 
língua da esperança, que faz com que 
todos se unam para recomeçar sem-
pre de novo. O desejo de viver e cres-
cer juntos, como povo, faça de cada 
grupo a voz de uma polifonia”.

Leão XIV sublinhou ainda duas 
características dos pacificadores: 
“Não só sabem recomeçar, mas fa-
zem-no sobretudo por meio do árduo 
caminho da reconciliação. Efetiva-
mente, existem feridas pessoais e co-
letivas que, para poderem cicatrizar, 
exigem longos anos, às vezes gerações 
inteiras. Se não forem tratadas, se não 
se trabalhar, por exemplo, na cura 
da memória, na aproximação entre 
aqueles que sofreram ofensas e injus-
tiças, dificilmente se alcançará a paz 
[...] Ao mesmo tempo, não há recon-
ciliação duradoura sem uma meta 
comum, sem uma abertura para um 
futuro em que o bem prevaleça sobre 
o mal sofrido ou infligido, no passa-
do ou no presente”. Por fim, o Papa 
destacou que os pacificadores “ousam 
permanecer, mesmo quando isso im-
plica sacrifício. Há momentos em que 
é mais fácil fugir ou, simplesmente, 
mais conveniente ir para outro lugar. 
É preciso muita coragem e visão de 
futuro para permanecer ou regressar”.

Foi uma viagem memorável. Uma 
grande ocasião para os que vivem na-
quelas terras, mas também uma gran-
de lição para o mundo.

‘É preciso mudar de rumo, é preciso educar o coração para a paz’, afirma o Papa Leão XIV na missa de encerramento de sua viagem apostólica ao Líbano, realizada na terça-feira, 2, em Beirute
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Diariamente, no site do jornal O SÃO 
PAULO, você pode acessar notícias 
sobre a Igreja e a sociedade em São 
Paulo, no Brasil e no mundo. A seguir, 
algumas notícias e artigos publica-
dos recentemente.

Em dezembro, Papa  
exorta à oração por minorias 
cristãs que vivem em 
contextos de guerra
https://curt.link/pmjoi

Igrejas de peregrinação da 
Arquidiocese no Jubileu são 
retratadas em documentário 
da TV Canção Nova
https://curt.link/YSgHN

Saiba o que muda para  
tirar a CNH com as novas 
regras do Contran
https://curt.link/mZPro

OMS estima aumento de  
77% no número de casos de 
câncer no mundo até 2050
https://curt.link/EMyoG

ONU alerta sobre piora  
da crise humanitária no 
Sudão: 106 mil deslocados 
em um mês
https://curt.link/rBceR

Como a Igreja primitiva  
se expandiu?
https://curt.link/lmCKO

Com os olhos voltados para a ima-
gem de Santo Antônio de Sant’Anna 
Galvão, Mercedes Useche, 67, rezou em 
agradecimento pelas graças alcançadas 
por intermédio do frade brasileiro que, 
no século XVIII, se dedicou ao aten-
dimento dos pobres. Venezuelana, ela 
sempre visita o Santuário São Francisco 
de Assis, na região central.

“Frei Galvão é um bom exemplo para 
seguirmos em direção a Deus. Ele nos 
impulsiona e nos inspira, pois tudo o 
que aprendeu com o Senhor colocou em 
prática. Ele nos ajuda a sermos pessoas 
melhores”, afirmou Mercedes ao O SÃO 
PAULO.

A visita de Mercedes à imagem do 
Frade aconteceu no sábado, 29 de no-
vembro, data em que a família francis-
cana celebrou a festa de Todos os San-
tos da Ordem Seráfica. No mesmo dia, 
a Província Franciscana da Imaculada 
Conceição do Brasil festejou 350 anos de 
atuação no País, em missa presidida pelo 
Cardeal Odilo Pedro Scherer.

A EXEMPLO DE 
FRANCISCO E CLARA

O dia 29 de novembro é dedicado à 
festa de Todos os Santos da Ordem Fran-
ciscana porque, nessa mesma data, em 
1223, o Papa Honório III confirmou so-
lenemente a Regra de São Francisco.

Ao todo, a Ordem Franciscana reúne 
482 santos. Para o Frei Laerte de Farias 
dos Santos, OFM, Pároco do Santuário 
São Francisco de Assis, celebrar a santi-
dade franciscana é uma forma de inspi-
rar a comunidade atual a viver uma vida 
plenamente entregue ao Evangelho.

“É muito importante para nós, como 
família franciscana, celebrar esses santos. 
Eles mostram que é possível viver esse 
modo de vida inspirado pelo Espírito em 
São Francisco e Santa Clara e confirmado 
pela Igreja. Eles percorreram esse cami-
nho, alcançaram a santidade, e a santidade 
é a meta de todo cristão”, declarou o Frade.

EM TERRAS BRASILEIRAS, A FAVOR 
DOS POBRES

No dia 15 de julho de 1675, o Papa 
Clemente X erigiu oficialmente a Pro-
víncia da Imaculada Conceição do Bra-
sil, desmembrada da Província de Santo 
Antônio do Brasil, instituída no dia 24 de 
agosto de 1657.

À época de sua criação, a Provín-
cia contava com dez conventos. O mais 
antigo era o Convento São Francisco, 

Franciscanos celebram 350 anos no Brasil e a 
festa de Todos os Santos da Ordem Seráfica
MISSA ACONTECEU 
NO SÁBADO, 29 DE 
NOVEMBRO, NO 
SANTUÁRIO SÃO 
FRANCISCO, PRESIDIDA 
POR DOM ODILO 
SCHERER

JENNIFFER SILVA
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

em Vitória (ES), construído em 1591.
Frei Laerte recordou que a presença 

franciscana no Brasil se manifesta em 
diferentes períodos da história e é reco-
nhecida especialmente pelo trabalho de 
evangelização e atendimento aos mais 
necessitados ao longo destes 350 anos.

“Muitos momentos fortes me vêm 
à memória, mas é importante lembrar 
que, todos os dias, um pão é distribuído 
aos pobres que batem à nossa porta. De-
positamos nosso cuidado e amor nesses 
que são os preferidos de Deus. Creio que 
a maior contribuição que nós, francisca-
nos, podemos oferecer à sociedade é o 
cuidado com nossos irmãos mais fragi-
lizados”, afirmou.

RENOVAR OS COMPROMISSOS
Para o Frei Paulo Roberto Pereira, 

OFM, Ministro Provincial da Província 
da Imaculada Conceição do Brasil, cele-
brar os santos franciscanos e os 350 anos 
de missão em terras brasileiras é uma 
oportunidade de revisitar a história e 
contemplar o futuro.

“A vida franciscana é essencialmente 
missionária. Ao celebrar este marco, bus-
camos renovar nosso compromisso com 
o anúncio do Evangelho. Essa é a essên-
cia de nossa presença. Somos profunda-
mente gratos a Deus por nos conceder 
uma vocação tão bonita e igualmente 
agradecidos a todas as pessoas que cami-
nham e partilham dessa missão conos-
co”, frisou.

O VERDADEIRO TESOURO
Durante a homilia, o Cardeal Scherer 

recordou as leituras bíblicas da celebra-
ção e enfatizou o Evangelho segundo 
Mateus 19, 16-30, no qual o homem rico 
pergunta a Jesus o que deve fazer para 
entrar na vida eterna.

A resposta de Jesus, segundo o Arce-
bispo, revela o princípio do carisma fran-
ciscano: vender os bens, ajudar os pobres 
e entregar a vida inteiramente aos que 
mais precisam.

“O tesouro na terra era muito im-
portante para aquele homem rico; por 
isso, ele não conseguia se desapegar. Não 
compreendeu que o tesouro do céu era 
infinitamente maior. São Francisco, ao 

contrário, entendeu essa verdade e, por 
isso, abandonou seus bens e abraçou 
a pobreza como testemunho de que o 
maior bem é Deus. Esse é o coração do 
carisma franciscano: lembrar sempre 
que o verdadeiro tesouro da vida é Deus. 
Que o carisma franciscano ajude a Igre-
ja a reconhecer o tesouro que realmente 
vale a pena buscar. Que São Francisco 
continue a nos evangelizar, e que a Ima-
culada Conceição permaneça como nos-
sa intercessora.”

VOCAÇÕES EM FAVOR DA PAZ
Entre os santos franciscanos mais po-

pulares está Santo Antônio de Sant’Anna 
Galvão. Nascido em Guaratinguetá (SP), 
ingressou aos 21 anos no noviciado da 
Ordem dos Frades Menores, no Rio de 
Janeiro, sendo ordenado sacerdote em 11 
de julho de 1762.

Em São Paulo, atuou como confessor 
do Recolhimento Santa Teresa. Os últi-
mos anos de Frei Galvão foram vividos 
no então Recolhimento da Luz, em um 
cômodo simples no fundo da igreja, atrás 
do sacrário. Ele morreu em 23 de dezem-
bro de 1822 e foi canonizado em 11 de 
maio de 2007 pelo Papa Bento XVI.

No início da missão franciscana, 
Santa Clara, nascida em Assis, Itália, em 
1193, destacou-se pela caridade e pro-
funda amizade com São Francisco. Em 
1212, aos 19 anos, deixou sua casa para 
encontrá-lo na Igreja de Santa Maria dos 
Anjos, onde professou votos perpétuos 
de pobreza, castidade e obediência.

Clara viveu com tanto rigor as regras 
franciscanas que fundou a Ordem das 
Clarissas, também chamada de Ordem 
das Pobres Senhoras, seguindo fielmen-
te os princípios de Francisco. Ela faleceu 
em 11 de agosto de 1253, e foi canoniza-
da em 1255.

Um dos grandes representantes da 
santidade dos frades capuchinhos é São 
Padre Pio de Pietrelcina, nascido em 
1887. Ordenado aos 23 anos, exerceu sua 
missão principalmente em San Giovanni 
Rotondo. Padre Pio recebeu os estigmas 
da Paixão de Cristo e, durante a 2ª Guer-
ra Mundial, a pedido do Santo Padre, or-
ganizou grupos de oração para atenuar o 
sofrimento causado pelos conflitos.

Ele também fundou a “Casa do Alí-
vio do Sofrimento”, hospital que se tor-
nou referência em toda a Europa. Em 23 
de setembro de 1968, após participar das 
comemorações dos 50 anos dos grupos 
de oração que havia criado, Padre Pio fa-
leceu aos 81 anos em decorrência de um 
ataque cardíaco. Foi canonizado em 16 
de junho de 2002.

Conheça outros santos da Ordem Se-
ráfica em franciscanos.org.br. 

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Em missa, Dom Odilo Pedro Scherer destaca que o coração do carisma franciscano é ‘lembrar sempre que o verdadeiro tesouro da vida é Deus’
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Na semana em que se celebra o Dia 
Internacional das Pessoas com Defici-
ência, em 3 de dezembro, o jornal O 
SÃO PAULO entrevista Rosali Villa 
Real da Costa Bastos, que já dedicou 
35 dos seus 75 anos de vida à promo-
ção da Catequese Diferenciada na Ar-
quidiocese do Rio de Janeiro, pela qual 
é assegurada a preparação de todas as 
pessoas com deficiências físicas, cogni-
tivas, sensoriais ou psíquicas para que 
recebam os sacramentos da iniciação à 
vida cristã. 

O SÃO PAULO - O que levou a senhora 
a iniciar os trabalhos da Catequese 
Diferenciada?

Rosali Bastos - Quando eu me for-
mei professora, em 1969, crianças com 
deficiências cognitivas eram chamadas 
de ‘A turma dos Maluquinhos’, e aqui-
lo me incomodava demais. A minha 
primeira turma em sala de aula, em 
1971, foi daqueles “que ninguém quer”. 
Por 20 anos, eu trabalhei no Instituto 
Helena Antipoff, o centro de referên-
cia em educação especial aqui do Rio 
de Janeiro. Em 1981, nasceu meu fi-
lho, o Nielsen. Ele nasceu bem, mas 
teve uma infecção grave que ocasionou 
uma perda cognitiva e motora sendo, 
de algum modo, trabalhado por mim 
e profissionais da área. Em 1990, fui 
convidada para ser catequista, e em 
1993 fui ser a catequista do meu filho, 
pois abriram um núcleo de Catequese 
Especial na minha paróquia. Em 2023, 
eu ousei mudar o nome para Cateque-
se Diferenciada, para, principalmente, 
também acolher pessoas com outras 
deficiências e transtornos que não eram 
contempladas em nenhum grupo de ca-
tequese. No começo, era específica para 
quem tinha deficiência, seja cognitiva, 
seja motora, seja sensorial, em sepa-
rado da catequese regular, mas com o 
tempo abriu-se para que a pessoa com 
qualquer deficiência fosse incluída nos 
núcleos de catequese regular. Nosso 
lema é “Catequese Diferenciada: Vinde 
a mim todos vós”, pois Deus quer todo 
mundo para Ele. 

Como está estruturada essa catequese?
Nós damos formações para as cate-

quistas nos Vicariatos da Arquidiocese 
para que seja possível que em todas as 
paróquias possa acontecer a inclusão 
destes catequizandos, de três a cinco, 
em um dos grupos de catequese regu-
lar. Portanto, não é um simples ‘bota lá 
dentro’. Primeiro, há a preparação das 
catequistas e depois do grupo que vai 
ser inserido e do grupo que vai receber 
estes catequizandos. O ‘bota lá dentro’ 
seria deixar esta criança no cantinho da 
sala, com o papel e o lápis para ela não 
incomodar as demais. Não, não se pode 

Rosali Bastos

‘Temos de ampliar o nosso horizonte de observação 
para incluir todas as pessoas na comunidade’

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

falar em inclusão assim. Portanto, esses 
catequizandos passam por um perío-
do de adaptação, ao mesmo tempo em 
que fazemos a observação dos núcleos 
grandes para saber como estão se pre-
parando para recebê-los.

Em que consiste esta etapa  
de adaptação?

Quando uma família procura uma 
paróquia para inscrever seu filho na 
catequese e informa que ele é neuroa-
típico, por exemplo, a inscrição é fei-
ta e essa pessoa inicia em um grupo 
menor, no qual fazemos um processo 
de observação de três a cinco meses 
para melhor incluí-la na catequese 
regular. Acontece, porém, que muitos 
pais matriculam a criança na cateque-
se e não contam que ela é neuroatípi-
ca, mas com o tempo a catequista, já 
experiente, percebe que a criança não 
consegue acompanhar os encontros 
como as demais, tem dificuldades. 
Nesses casos, nós chamamos a famí-
lia para conversar e explicamos que 
a criança precisa de um período de 
adaptação antes de voltar a uma tur-
ma de catequese regular. 

Como se dá na prática a Catequese 
Diferenciada?

A primeira preocupação é com o 
tamanho do grupo. Em uma cateque-
se regular com 24 catequizandos, por 
exemplo, serão de dois a cinco inclusos, 
e há uma catequista de apoio, bem trei-
nada, que vai aplicar o nosso método. 
Geralmente, não fazemos a leitura da 
Bíblia, pois eles não são alfabetizados 

ainda. Essa catequista faz a interpre-
tação do texto que se leu no encontro. 
Para esse catequizando, a permanência 
é de 50 minutos. Buscamos sempre fa-
zer um encontro alegre: nada de um 
sentado atrás do outro ou só olhan-
do para o quadro como em uma sala 
de aula. Todos participam, vibram, se 
abraçam. Toda a metodologia é volta-
da para uma conquista e uma aceitação 
das nossas limitações. 

E como é possível atestar quando 
o catequizando está pronto para 
receber o sacramento?

Durante os anos da catequese, nós 
frequentamos em grupo algumas ce-
lebrações, como batismos e casamen-
tos. Também vamos mostrando a eles 
a caminhada da paróquia, falamos de 
Nossa Senhora, explicamos que Jesus 
tem uma casa, uma mãe, um pai, ou 
seja, todas as ideias apresentadas são 
concretizadas, vivenciadas com eles. 
Também os preparamos para a Confis-
são, mostrando que é igual a um filtro, 
e de como o coração fica limpo quando 
a gente conversa com o padre. Mostra-
mos que Jesus é o nosso grande amigo. 
Concretizamos as ideias também por 
meio de filminhos, desenhos, músicas 
e tudo mais que esteja a nosso alcan-
ce. Ao final, eles sabem que vão rece-
ber Jesus. Lembro-me de um dos meus 
catequizandos que teve uma encefalite 
e uma perda muito grande de seu cog-
nitivo, impactando suas atitudes. Ele 
ficou com a gente durante quatro anos 
se preparando. Até hoje, ele participa 
da missa na porta da igreja, jamais se 

senta no banco. Na hora de receber a 
Eucaristia, ele atravessa o corredor 
principal, falando: ‘Vou receber Jesus, 
vou receber Jesus’; e depois de comun-
gar, volta dizendo, ‘Já recebi Jesus! Já 
recebi Jesus!’. Há alguma dúvida de que 
ele sabe quem é Jesus? De que ele está 
catequizado?

De quais formas uma paróquia 
pode melhor acolher as pessoas 
neuroatípicas?

Elas têm de ser aceitas, respeitadas e 
convidadas a fazer parte da Igreja. Fez 
a primeira Eucaristia? Vai perseverar, 
vai para a Crisma! Vamos também fa-
zê-las soldados de Cristo. Elas podem 
estar nas equipes de acolhida, ser acóli-
tas, coroinhas, estar com os Vicentinos. 
Também é importante que na paró-
quia haja uma cultura de observação, 
que se busque saber se há famílias na 
região com pessoas neuroatípicas. In-
felizmente, há muitas realidades cruéis 
ainda, famílias que têm vergonha de 
seus filhos, que não levam essa criança, 
esse adolescente, para a igreja, porque 
quando vão, algumas pessoas pergun-
tam: ‘O que ele tem?’, mudam de ban-
co ou ficam olhando esquisito. Nós, da 
Catequese Diferenciada, e todos que 
amamos Jesus, temos que observar o 
outro, temos de ampliar o nosso hori-
zonte de observação para incluir todas 
as pessoas na comunidade. As pessoas 
neuroatípicas estão no meio de nós. 
Fingir não vê-las ou tratá-las como coi-
tadinhas não é legal, eu até acho que 
isso é um contratestemunho. 

A senhora se emocionou ao saber 
que a reportagem do O SÃO PAULO 
sobre Catequese Inclusiva, que 
menciona a Catequese Diferenciada, 
publicada em 2023, foi premiada 
na 55ª edição dos Prêmios de 
Comunicação da CNBB. Por quê?

Eu sempre tive a certeza de que 
Deus me deu uma missão. Tanto que 
no meu primeiro ano de professora eu 
escolhi dar aulas às crianças que nin-
guém queria. Depois, Deus me deu 
um filho especial. Além disso, hoje 
sou a coordenadora da Catequese Di-
ferenciada na Arquidiocese do Rio de 
Janeiro. Tenho certeza de que eu estou 
cumprindo bem a missão que Ele me 
deu e só posso ficar feliz quando vem 
uma resposta Dele dizendo ‘você está 
certa, o caminho é este’, como foi o 
fato de a reportagem ser premiada. Eu 
estou muito feliz nisso que faço. Jesus 
veio para todo mundo e não só para os 
bonzinhos, os bonitinhos, os cheirosos. 
Tenho certeza de que o Papai do Céu 
está contente com o meu trabalho e sou 
muito feliz por isso, e é muito vibrante 
perceber como as catequistas, após pas-
sarem pela formação, veem que é possí-
vel catequizar crianças, jovens e adultos 
neuroatípicos.

Arquivo pessoal
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BELÉM

Em 26 de novembro, Dom Cícero Alves de França, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Re-
gião Belém, presidiu missa na Paróquia Nossa Senhora das Graças, no Jardim Elba, 
Decanato São Timóteo, por ocasião da novena da padroeira. Concelebrou o Padre Ri-
cardo de Almeida, OMI, Pároco.                                                                        (por Dênis Medeiros) 

Na noite do domingo, 30 de novembro, os fiéis da Paróquia Santo André Apóstolo, 
Decanato Santa’Ana e São Joaquim, celebraram solenemente seu padroeiro, em missa 
presidida por Dom Cícero Alves de França e concelebrada pelos Padres Claudinês Venan-
cio, Pároco, e Jonathan Lopes Gasques, atuante na Região Ipiranga, com a assistência do 
Diácono Ricardo Donizeti, Assistente Pastoral.                                                            (por Fernando Arthur)

Na tarde do domingo, 30 de novembro, Dom Cícero Alves de França presidiu missa na Paró-
quia Nossa Senhora de Lourdes, Decanato Santa Maria e São José, durante a qual conferiu 
o sacramento da Confirmação a 60 jovens e adultos. Concelebrou o Padre Juliano Gonçalves, 
Decano e Pároco, com a assistência do Diácono Nelson Almeida.        (por Fernando Arthur) 

Na manhã do domingo, 30 de novembro, Dom Cícero Alves de França presidiu missa na 
Paróquia São Filipe Néri, Decanato Santa Maria Madalena, na qual conferiu o sacramen-
to da Confirmação a 64 jovens e adultos. Concelebraram os sacerdotes da Congregação 
do Oratório, entre eles o Padre Josivaldo Barreto, CO, Pároco.                (por Akemi Nakazato)

Na noite do sábado, 29 de novembro, Dom Cícero Alves de França presidiu missa na Pa-
róquia São Paulo Apóstolo, no Jardim IV Centenário, Decanato Sant’Ana e São Joaquim, 
na qual conferiu o sacramento da Confirmação a 75 jovens e adultos. Concelebraram os 
Padres Georges Kossi Tete, SVD, Pároco, e Sidnei Aparecido, SVD, Vigário Paroquial. 

(por Pascom paroquial)

Em missa na tarde do sábado, 29 de novembro, Dom Cícero Alves de França conferiu o 
sacramento da Crisma a 84 jovens e adultos na Paróquia Imaculado Coração de Maria, 
Decanato Sant’Ana e São Joaquim. Concelebrou o Padre Thiago Faccini, Administrador 
Paroquial, com a assistência do Diácono Valter Donizeti, Assistente Pastoral. 

(por Pascom paroquial)

Na noite da quinta-feira, 27 de novembro, Dom Cícero Alves de França presidiu a mis-
sa da festa da padroeira da Paróquia Nossa Senhora das Graças, na Vila Antonieta, 
Decanato São Timóteo. Concelebrou o Padre Eli Marcel de Abreu, SdC, Administra-
dor Paroquial, com a assistência do Diácono João Botura.              (por Pascom paroquial) 

Na manhã da quinta-feira, 27 de novembro, Dom Cícero Alves de França, Bispo Auxi-
liar da Arquidiocese na Região Belém, presidiu missa na Paróquia Nossa Senhora das 
Graças, na Vila Califórnia, Decanato Santa Maria Madalena, por ocasião da festa da pa-
droeira. Concelebrou o Padre Reginaldo Miranda, Pároco, com a assistência do Diácono 
Celso Acuña, Assistente Pastoral.                                                                   (por Kaique Mazaia)

O Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arcebispo de São Paulo, presidiu a missa do 9º dia da 
novena de Nossa Senhora das Graças, na Paróquia Nossa Senhora das Graças, na Vila 
Antonieta, Decanato São Timóteo, em 26 de novembro. Concelebrou o Padre Eli Marcel 
de Abreu, SdC, Administrador Paroquial.                                                 (por Pascom paroquial)

Dênis Medeiros Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Akemi Nakazato

Nilson Max Allit
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LAPA

Esta é a dúvida da Gisele Matos, do 
Butantã. Primeiro, minha irmã, é bo-
nito ver, nestes dias que antecedem o 
Natal, como as famílias cristãs se uti-
lizam de símbolos que lembram o que 
vão celebrar no dia 25 de dezembro, ou 
seja: o mistério da encarnação de Jesus, 
o Filho de Deus na história humana. 
Enviado pelo Pai, ele é gerado por obra 
do Espírito Santo no seio da Virgem 
Maria e nasce entre nós. E se faz Deus 
conosco. 

Sabe, Gisele, a Igreja sempre com-

parou a árvore do paraíso com a árvore 
da cruz. Jesus Cristo, verdadeiro Deus 
e verdadeiro homem, pendura-se em 
uma cruz, como um fruto em uma ár-
vore. Ele é o fruto bendito que repara 
no mundo o mal que o fruto da árvore 
do paraíso provocou. A Igreja lembra a 
todos nós sempre que por uma árvore 
a morte entrou no mundo, e por uma 
outra árvore, a árvore da cruz, a vida 
vence a morte.

Na Idade Média, a reflexão sobre as 
duas árvores, a do paraíso e a da cruz, era 
encenada, dramatizada, para o povo en-
tender bem. A árvore era enfeitada com 
ofertas, para lembrar que Jesus é o Pão 

da Vida, o fruto precioso do sacrifício da 
cruz. Pois, então, Gisele, é de lá da Idade 
Média que vem a árvore de Natal. Deva-
garzinho, essa tradição foi se espalhando 
pelo mundo, bem como o costume de 
enfeitá-la. As ofertas acabaram sendo 
substituídas por balas, doces e frutas 
douradas que para o povo significavam 
as graças que o Menino Jesus trouxe para 
a humanidade.

Não demorou e mais um símbolo 
muito forte foi acrescentado à árvore de 
Natal: a luz! E como as velas no altar já 
significavam que na Eucaristia que nele 
se celebra se faz presente Jesus, a luz do 
mundo, a árvore de Natal, ao passar da 

Igreja para os lares, para as casas dos 
fiéis, começou também a ser enfeitada 
com velas que, com o surgimento da 
eletricidade, deram lugar às lâmpadas 
coloridas.

No começo, a árvore escolhida era 
sempre o pinheiro, que é a única que se 
conserva verde no rigor do inverno eu-
ropeu. Mais uma vez, a árvore de Natal 
lembra que no dia de Natal chega Jesus, 
o Deus da vida, o vencedor da morte. 
Espero que você tenha entendido, Gi-
sele, e que, ao montar a árvore de Natal 
em sua casa, se lembre de todos esses 
significados e que os ensine para as ou-
tras pessoas.

Você Pergunta
De onde surgiu o costume de montar a árvore de Natal?

PADRE CIDO PEREIRA
osaopaulo@uol.com.br

Inaugurada em 28 de novembro de 2000, a Paróquia São Mateus, no Jardim Esmeralda, 
Decanato São Bartolomeu, celebrou seu Jubileu de Prata, em missa solene no sábado, 
29 de novembro, presidida por Dom Edilson de Souza Silva, e concelebrada pelo Padre 
Antônio Roberto Pimenta, Pároco. Na ocasião, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região 
Lapa cumprimentou a toda assembleia e o Pároco pelos 25 anos da Paróquia, e fez me-
mória dos falecidos que fizeram parte da comunidade paroquial.             (por Benigno Naveira)

Na noite de domingo, 30 de novembro, Dom Edilson de Souza Silva presidiu missa na 
Paróquia Nossa Senhora Imaculada Conceição Aparecida, no Jardim Ester, Decana-
to São Bartolomeu, durante a qual apresentou o Diácono Antônio Geraldo de Souza 
como Assistente Pastoral, função que exercera nesta Paróquia anteriormente. Concele-
brou o Padre Yago Barbosa Ferreira, Pároco. Ao final da celebração, o Diácono agrade-
ceu ao Bispo, ao Padre Yago Barbosa e a toda comunidade pela acolhida recebida, e 
lembrou que sua missão pastoral é dar assistência ao Pároco, ajudando-o no trabalho 
de evangelização.                                                                                      (por Benigno Naveira)

Na manhã de domingo, 30 de novembro, na Paróquia Santo Estêvão Rei, na Vila Anas-
tácio, Decanato São Simão, Dom Edilson de Souza Silva, Bispo Auxiliar da Arquidiocese 
na Região Lapa, presidiu a missa em que conferiu o sacramento da Crisma a 16 jovens e 
adultos. Concelebrou o Padre José de Assis Batista, Pároco.                        (por Benigno Naveira)

Dom Edilson de Souza Silva ministrou o sacramento da Crisma a 18 jovens e adultos em 
missa, no sábado, 29 de novembro, na Paróquia Nossa Senhora dos Pobres, no Butan-
tã, Decanato São Bartolomeu. Concelebrou o Padre Pawel Solak, CR (Padre Paulo), Pároco.

(por Benigno Naveira)

No sábado, 29 de novembro, na Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora, em Pirituba, De-
canato São Tito, Dom Edilson de Souza Silva conferiu o sacramento da Crisma a 33 jovens 
e adultos. Concelebrou o Padre Raimundo Rosimar Vieira da Silva, Pároco.  

(por Benigno Naveira)

Benigno Naveira

Benigno Naveira

Benigno Naveira

Benigno Naveira

Silvia Ferraz
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IPIRANGA

A Paróquia Nossa Senhora das Graças, Decanato São Mateus, celebrou sua padroeira 
na quinta-feira, 27 de novembro, após a realização da novena preparatória, cujo tema foi 
“Com Maria, somos Peregrinos de Esperança”. A atividade contou com a participação de 
padres convidados, que presidiram missas solenes durante o dia e atenderam Confissões. 
O Padre Jorge Bernardes, Vigário Episcopal e Geral para a Região Ipiranga, presidiu a mis-
sa das 15h. Às 19h, após a missa presidida pelo Padre Marciel Osvaldo de Souza, SDS, e 
concelebrada pelos Padres Sílvio Aparecido da Silva, SDS, e Benedito Vicente de Abreu, 
Pároco, o andor com a imagem de Nossa Senhora das Graças entrou na igreja, acompa-
nhado de mantos que cobriram os fiéis. Em seguida, a comunidade saiu em procissão 
pelas ruas do bairro do Jabaquara, no entorno da matriz, entoando cantos e orações. 

(por Pascom paroquial)

Na segunda-feira, dia 1º, foi realizado, na sede regional, o 1º Encontro dos funcionários 
paroquiais. O evento contou com a palestra da psicóloga Maria de Fátima Alexandre, 
consultora em instituições como o Amparo Maternal e o Arsenal da Esperança, que falou 
sobre valorização e motivação, além de dinâmicas de integração entre técnica e humani-
dade e momentos de espiritualidade. Graziella Cedro, funcionária do Departamento de 
Comunicação e Marketing do Santuário São Judas Tadeu, destacou que a integração e a 
partilha oferecidas no encontro serão fundamentais para “colher frutos em 2026”. 

(Com informações do Secretariado de Pastoral do Ipiranga)

No domingo, 30 de novembro, em missa presidida pelo Padre Jorge Bernardes, con-
celebrada pelo Padre Edson Chagas Pacondes, Pároco, e com a assistência do Diácono 
Raimundo Alves Ferreira, 36 jovens e adultos receberam o sacramento da Confirmação 
na Paróquia Nossa Senhora de Fátima, no Jardim Maria Estela, Decanato Santo André.  
“Não nascemos para este mundo, mas morremos para ressuscitar na eternidade. O Reino 
de Deus, porém, começa aqui: quando as armas se transformam em arado, quando as se-
mentes se transformam em alimento, quando não há mais fome, quando a paz reina en-
tre todas as pessoas”, disse o Vigário Episcopal e Geral para a Região Ipiranga na homilia.

(por Pascom paroquial)

Em missa no domingo, 30 de novembro, o Cardeal Odilo Pedro Scherer conferiu o sa-
cramento da Confirmação a 71 jovens e adultos no Santuário Arquidiocesano Nos-
sa Senhora Aparecida, Decanato São Marcos. Concelebraram os Padres Zacarias José 
de Carvalho Paiva, Pároco e Reitor; e Luiz Carlos Ferreira Tose Filho, com assistência do 
Diácono Seminarista Vitor Fernandes Battisti Petris e do Diácono Luís Henrique Masso-
netto. Na homilia, o Arcebispo Metropolitano falou sobre a necessidade de se invocar 
constantemente o Espírito Santo, e lembrou que a Crisma não é ‘uma graduação’, mas 
efetivamente uma etapa da escola da fé, devendo os recém-crismados permanece-
rem na vida da Igreja.                                               (com informações da Pascom paroquial)

Em torno de 650 ministros extraordinários da Sagrada Comunhão (MESCs) atuantes 
na Região Ipiranga participaram no sábado, 29 de novembro, do retiro anual, realizado 
no Santuário da Mãe Rainha Três Vezes Admirável de Schoenstatt, em Atibaia (SP). Pela 
manhã, eles refletiram sobre ‘a missão sacerdotal de Cristo e a participação do MESC na 
missão santificadora da Igreja, no âmbito do Plano de Emergencial de Pastoral’, em pales-
tra proferida pelo Padre Jorge Bernardes, Vigário Episcopal e Geral para a Região Ipiranga. 
Na sequência, foi celebrada a missa, presidida pelo Padre Jorge, e concelebrada pelo Pa-
dre Anderson Pereira Bispo, Assistente Eclesiástico Regional dos MESCs, com a assistência 
do Diácono Anivaldo Blasques, Coordenador dos ministros na Região. O encontro foi fi-
nalizado na parte da tarde, com a oração do Terço e adoração ao Santíssimo Sacramento. 

(por Karen Eufrosino)

Em missa no sábado, 29 de novembro, o Padre Jorge Bernardes, Vigário Episcopal e Ge-
ral para a Região Ipiranga, conferiu o sacramento da Confirmação a 48 jovens e adultos 
da Paróquia Nossa Senhora da Saúde, Decanato São Mateus. Concelebrou o Frei Al-
cimar Fioresi, OAR, Pároco.                                                                                  (por Karen Eufrosino)

Na sexta-feira, 28 de novembro, 11 jovens e adultos receberam o sacramento da Crisma, 
em celebração presidida pelo Padre Jorge Bernardes, Vigário Episcopal e Geral para a Re-
gião Ipiranga, na Paróquia Nossa Senhora de Fátima, na Vila Guarani, Decanato São 
Mateus. Concelebrou o Padre Anderson Pereira Bispo, Pároco.                (por Karen Eufrosino)

Na quinta-feira, 27 de 
novembro, em missa 
presidida pelo Padre 
Jorge Bernardes, Vigá-
rio Episcopal e Geral 
para a Região Ipiranga, 
na Paróquia Nossa 
Senhora Rainha dos 
Apóstolos, Decanato 
São Marcos, 30 adultos 
e jovens, pertencentes 
à comunidade e ao 
Colégio Notre Dame 
Rainha dos Apóstolos, 
receberam o sacramen-
to da Crisma. Concele-
brou o Padre José Elias 
Fadul, SAC, Pároco.                        

 (Com informações da 
Pascom paroquial)
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No 1º domingo do Advento, 30 de novembro, em missa na Paróquia São José Operário, 
Decanato São Filipe, Dom Carlos Silva, OFMCap., ministrou o sacramento da Confirma-
ção a nove adultos e 26 jovens. Concelebraram os Padres Gilson Feliciano Ferreira, SV, 
Pároco; Fábio Pereira, SV, e Tito Marega, SV.  Na homilia, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese 
na Região Brasilândia destacou que o Advento é “tempo de acordar”, um período privi-
legiado para preparar o coração e acolher o Cristo que vem. Também ressaltou que o 
sacramento da Crisma não é uma formatura na qual se recebe um diploma, tampouco 
uma despedida da Igreja, mas, sim, o assumir um compromisso concreto com a vida co-
munitária e com a construção de um mundo mais fraterno e solidário. Ele incentivou os 
recém-crismados a se deixarem conduzir pelo Espírito Santo, vivendo sua fé de modo 
autêntico, participativo e transformador na Igreja e na sociedade.           (por Pascom paroquial)

Em missa no 1º Domingo do Advento, 30 de novembro, o Cardeal Odilo Pedro Scherer 
conferiu o sacramento da Crisma a 38 jovens na Paróquia Santa Dulce dos Pobres, 
Decanato São Matias. O Arcebispo Metropolitano exortou os crismandos a assumirem 
com maturidade o compromisso cristão e a viverem com autenticidade a fé confirmada. 
Foram concelebrantes os Padres Lucas Antônio Gobbo Custódio, CR, Pároco, e Gustavo 
Corrêa Gabriel, CR, Vigário Paroquial.                                                               (Por Marcelo Fagner)

Na segunda-feira, dia 1º, foram festejados os 99 anos de criação da Paróquia Menino 
Jesus do Tucuruvi, Decanato Santo Estêvão, em missa presidida por Dom Carlos Lema 
Garcia, Bispo Auxiliar da Arquidiocese e Vigário Episcopal para a Educação e a Universi-
dade. Concelebrou o Padre Roberto Lacerda, Pároco. A celebração marcou a abertura da 
preparação para o centenário paroquial, a ser comemorado em 2026. 

(com informações de Denis Souza dos Santos)

No sábado, 29 de novembro, 235 jovens e adultos da Paróquia Santa Teresinha, Deca-
nato São Judas Tadeu, receberam o sacramento da Crisma em celebração presidida pelo 
Cardeal Odilo Pedro Scherer, no Colégio Salesiano Santa Teresinha. Foram concelebran-
tes os Padres Carlos Alberto Doutel, Vigário Episcopal e Geral para Região Santana; Silvio 
César da Silva, SDB, Pároco; José Adilson Morgado, SDB, Diretor do Colégio Salesiano; Ra-
fael Galvão Barbosa, SDB, Diretor de pastoral do Colégio; com a assistência dos Diáconos 
José Jindarley Santos da Silva e João Paulo de Souza, SDB. Na homilia, o Arcebispo Metro-
politano destacou que é pela ação do Espírito que os fiéis são chamados a permanecer 
firmes na fé, seguindo como peregrinos de esperança, comprometidos com a construção 
da paz no mundo.                          (com informações dos catequistas da Paróquia Santa Teresinha)

No domingo, 30 de novembro, cerca de 550 paroquianos, membros de pastorais, mo-
vimentos, grupos e padres do Santuário Arquidiocesano Nossa Senhora da Salette, 
realizaram peregrinação jubilar à Basílica Menor de Sant’Ana. Na homilia, Padre Marcos 
Almeida, MS, Pároco do Santuário Nossa Senhora da Salette, além da reflexão própria 
do 1º Domingo do Advento, explicou o significado do Jubileu, reacendendo a esperança 
em um mundo de desafios. Também recordou as atitudes necessárias para se obter a 
indulgência plenária. Relembrou ainda os Missionários Saletinos que, por muitos anos 
serviram e administraram a Basílica de Sant’Ana.                                   (por Pascom paroquial)

Após o novenário preparatório, os fiéis da Paróquia Nossa Senhora das Graças, De-
canato São Pedro, celebraram a padroeira, na quinta-feira, 27 de novembro. O tema da 
festa deste ano foi “De Belém até a cruz, a primeira Peregrina de Esperança”. A missa so-
lene foi presidida pelo Padre José Domingos Bragheto, Pároco, e assistido pelo Diáco-
no Francisco Lopes.                                                                                                (por Gisele Lima)

O Terço dos Homens da Paróquia Nossa Senhora da Expectação, Decanato São Pedro, 
realizou, no sábado, 29 de novembro, uma ação solidária que arrecadou 4 toneladas de 
alimentos que serão distribuídos ao longo deste mês a famílias carentes.

(por Rael Pimenta)

Na quinta-feira, 27 de novembro, os fiéis da Paróquia Nossa Senhora das Graças, Deca-
nato São Filipe, celebraram sua padroeira, realizando a tradicional procissão com a ima-
gem mariana pelas ruas da Vila Nova Cachoeirinha. Depois, houve a missa, presidida pelo 
Padre Eduardo Higashi, Pároco.                                                                    (por Thainara Rodrigues)

Nos dias 29 e 30 de novembro, a Infância e Adolescência Missionária (IAM) da Pa-
róquia Santos Apóstolos, Decanato São Filipe, realizou sua primeira ação missio-
nária. O seminarista Leonardo de Morais conduziu as crianças na visita à casa de uma 
paroquiana.                                                                                          (por Luana Tosta)

Leonardo de Morais Pascom paroquial

Thainara Rodrigues

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial
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